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Fig.1

Divulgação da Iniciativa TA 
em Vale de Papas

(Fonte: João Almeida)
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O património rural caracteriza-se por espaços que apresentam uma abundante riqueza 
e diversidade de elementos arquitectónicos, com simbolismo cultural, patrimonial 
e identitário para a sua população. Isto deve-se à acumulação de diversas condições 
QDWXUDLV��SULQFLSDOPHQWH��WRSRJUiÀFDV��TXH�IRUDP�DSURYHLWDGDV�SDUD�FULDU�HVVDV�
construções anónimas que se foram organizando no terreno, que se misturaram 
e sobrepõem, caracterizando  esses espaços rurais. Elementos arquitectónicos 
vernaculares que foram necessários ao longo do tempo, para a agricultura e pastorícia, e 
TXH�DWXDOPHQWH�VH�HQFRQWUDP�HP�DEDQGRQR�RX�VXEXWLOL]DGRV��PDV�VmR�EHP�ÀQFDGRV�QR�
espaço rural, prestando-lhe  alto simbolismo perante a sociedade atual.

O estágio curricular na área de reabilitação  desenvolvem-se  no âmbito  da iniciativa 
Terra Amada, iniciativa que na primeira edição, em 2013, teve lugar na aldeia de Covas 
do Monte, uma aldeia de xisto situada na Serra de S. Macário em S. Pedro do Sul, e 
que foi um sucesso graças ao esforço de 50 voluntários, à generosidade de mais de 50 
empresas e à boa vontade da população local. As intervenções efetuadas neste espaço 
criaram uma união na comunidade, como também facilitaram a comunicação entre 
diferentes faixas etárias ao longo de todo o processo.

Este  ano, a iniciativa Terra Amada teve lugar na aldeia de Vale de Papas, situada 
em plena Serra de Montemuro, na Freguesia de Ramires, no Conselho de Cinfães. 
As intervenções propostas para este ano foram: a dotação de toda a aldeia de um 
infraestrutura básica (água canalizada),  o melhoramento  das condições de duas 
habitações (instalação  de w.c. e saneamento básico), reconversão de três currais em 
habitação/atelier,  a conservação e restauro de elementos do património arquitetónico 
existente (moinho, forja, eira, etc.), bem como a dotação e conservação de estruturas de 
desenvolvimento de atividade económicas (queijaria, espigueiros) e a melhoria do espaço 
público.

O presente estágio curricular  teve como objeto a reabilitação e reutilização  de 
três edifícios que alojarão uma queijaria artesanal, mas que aliará um factor de 
inovação: utilizará a investigação desenvolvida na Universidade Católica de Viseu, no 
Departamento de Ciências Biomédicas, e na Escola Agrária do Instituto Politécnico de 
Viseu, relativa aos processos de coagulação do leite com cardo de modo a, partindo de 
uma produção local, fabricar um produto diferenciado. Este estágio compreendeu tanto 
R�GHVHQYROYLPHQWR�GHVWH�SURMHWR��GD�FRQFHSomR�DR�OLFHQFLDPHQWR�H�FHUWLÀFDomR��FRPR�R�
planeamento, direção e acompanhamento de parte da obra.

Incluiu ainda no âmbito deste estágio a reconstrução de um espigueiro tradicional, em 
granito, madeira e colmo, que derrocou recentemente, estando somente em pé a base de 
granito. Pretendeu-se a sua reconstrução integral,  que incluiu o levantamento e desenho 
de todas as peças de madeira que o constituíam, o acompanhamento  da sua manufatura 
e a sua reposição no local, assim como a realização da cobertura em colmo.
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Fig.2

Covas do Monte - 2013

(Fonte: Publico.pt)
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The rural heritage is characterized by spaces featuring abundant wealth and diversity of  
architectural elements with symbolic culture, heritage and identity for its population. 
This is due to the accumulation of  various natural conditions, mainly topographic , 
which were used to create these anonymous developments that were organized on the 
ground, which were mixed and overlapped, featuring these rural areas. 

Vernacular architectural elements that were required over time, for agriculture and 
pastoralism, which are currently abandoned or underutilized but are well planted in the 
rural areas, giving it high symbolism before the current society. 

Despite all these aspects, the rural areas have been losing a large number of  inhabitants, 
due to the large exodus of  rural populations in search of  better living conditions. 

The traineeship in rehabilitation is developed in the initiative level of  Terra Amada, 
DQ�LQLWLDWLYH�WKDW�LQ�WKH�ÀUVW�HGLWLRQ��LQ�������WRRN�SODFH�LQ�WKH�YLOODJH�RI �&RYDV�GR�
Monte, a shale village nestled in the hills of  S. Macário in S. Pedro do Sul, and which 
ZDV�D�VXFFHVV�WKDQNV�WR�WKH�HIIRUWV�RI ����YROXQWHHUV��WKH�JHQHURVLW\�RI �PRUH�WKDQ����
companies and the goodwill of  the local population. Interventions made in this space 
created a unity in the community, as well as it facilitated the communication between 
different age groups throughout the process. 

7KLV�\HDU��WKH�7HUUD�$PDGD·V�LQLWLDWLYH�WRRN�SODFH�LQ�WKH�YLOODJH�RI �9DOH�GH�3DSDV��
located in Serra de Montemuro in the Parish of  Ramires at the Council of  Cinfães. 
The proposed initiatives for this year were: the allocation of  the whole village of  
basic infrastructure (piped water), improving the conditions of  two dwellings with the 
�LQVWDOODWLRQ�RI �WRLOHW�DQG�VDQLWDWLRQ���FRQYHUVLRQ�RI �WKUHH�EDUQV�KRXVLQJ���ZRUNVKRS��
conservation and restoration of  elements of  the existing architectural heritage (mill, 
forge, threshing, etc.) as well as the allocation of  conservation and development 
structures of  economic activity (cheese factory, granaries) and the improvement of  
public space. 

This traineeship had as an object the rehabilitation and reuse of  three buildings that will 
store an artisan cheese factory, but that will combine a factor of  innovation: use research 
developed at the Catholic University of  Viseu, in the Department of  Biomedical of  
Sciences, and the Agricultural School of  Polytechnic Institute of  Viseu, relative to the 
SURFHVVHV�RI �FRDJXODWLRQ�RI �PLON�ZLWK�WKLVWOH��IURP�D�ORFDO�SURGXFWLRQ��PDQXIDFWXUH�D�
differentiated product. This traineeship will consist of  both the development of  this 
SURMHFW��IURP�FRQFHSWLRQ�WR�OLFHQVLQJ�DQG�FHUWLÀFDWLRQ��DV�ZHOO�DV�WKH�SODQQLQJ��GLUHFWLRQ�
DQG�PRQLWRULQJ�RI �WKH�ZRUN��

Also included within the scope of  this traineeship is the reconstruction of  a traditional 
granary, in granite, wood and thatch, which recently collapsed, standing only on its 
granite base. It was intended for its full reconstruction, which included the lifting and 
design of  every wood piece which formed it, its manufacture and its replacement on 
VLWH��DV�ZHOO�DV�WKH�PDNLQJ�RI �D�WKDWFKHG�URRI��
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Fig.3

Vale de Papas - 2014

(Fonte: Davide Costa)
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Le patrimoine rural, caractérisé par des espaces mettant en vedette la richesse et la 
diversité des éléments architecturaux abondante, avec la culture, le patrimoine et le 
symbolisme de l’identité de sa population. Cela est dû à l’accumulation de plusieurs 
conditions topographiques principalement naturelles, qui ont été utilisés pour créer ces 
bâtiments anonymes qui organisaient sur le terrain, qui mélangés et se chevauchent, avec 
FHV�]RQHV�UXUDOHV��eOpPHQWV�DUFKLWHFWXUDX[�YHUQDFXODLUH�TXL�RQW�pWp�QpFHVVDLUHV�DX�ÀO�GX�
temps, de l’agriculture et du pastoralisme, qui sont actuellement en abandonnés ou sous-
utilisés, mais sont bien plantés dans les zones rurales, en vous offrant haute symbolisme 
avant la société actuelle. Malgré tous ces aspects, les zones rurales ont perdu un grand 
nombre d’habitants, en raison de l’exode massif  des populations rurales à la recherche 
de meilleures conditions de vie.

Le stage en réadaptation est développé sous l’initiative Terra Amada, initiative dans 
la première édition, en 2013, a eu lieu dans le village de Covas do Monte, un village 
niché dans les collines de schiste S. Macário en S. Pedro do Sul, et qui a été un succès 
grâce aux efforts de 50 bénévoles, la générosité de plus de 50 entreprises et de la bonne 
volonté de la population locale. Les interventions faites dans cet espace créé une unité 
de la communauté, mais aussi facilité la communication entre les différents groupes 
d’âge dans l’ensemble du processus.

Cette année, l’initiative Terra Amada a eu lieu dans le village de Vale de Papas, situé à 
scie de Montemuro dans la paroisse de Ramires au Conseil de Cinfães. Les initiatives 
proposées pour cette année étaient: la répartition de l’ensemble du village des 
infrastructures de base (eau courante), l’amélioration des conditions de deux logements à 
l’(installation de toilettes et de l’assainissement), conversion de trois granges logements/
studio, la conservation et la restauration des éléments du patrimoine architectural 
existant (moulin, forge, battage, etc), ainsi que la répartition et la conservation des 
structures de l’activité de développement économique (produits laitiers, greniers) et 
l’amélioration de l’espace public.

Ce stage avait pour objet la réhabilitation et la réutilisation des trois bâtiments qui 
loge une fromagerie artisanale, mais qui va combiner un facteur d’innovation: utiliser 
la recherche développé à l’Université catholique de Viseu, dans le département des 
sciences biomédicales, et école d’agriculture, Institut Polytechnique de Viseu, sur la 
coagulation du lait chardon si, à partir d’une production locale, la fabrication d’un 
produit différencié. Cette étape comprendra à la fois le développement de ce projet (de 
OD�FRQFHSWLRQ�j�O·RFWURL�GH�OLFHQFHV�HW�GH�FHUWLÀFDWLRQ��TXH�OD�SODQLÀFDWLRQ��OD�GLUHFWLRQ�HW�
le suivi des travaux.

Sont également inclus dans le champ d’application de cette reconstruction de la scène 
d’un grenier traditionnel, le granit, le bois et de chaume, qui a récemment évincé, étant 
seulement une base pied de granit. Il était destiné à sa reconstruction complète, qui 
comprenait l’étude et la conception de chaque pièce de bois qui a formé le suivi de sa 
fabrication et son remplacement sur place, ainsi que le toit de chaume.
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Objeto de Estudo

O presente estágio curricular, na área da reabilitação, desenvolveu-se no âmbito da 
iniciativa Terra Amada, iniciativa que é organizada pelo Mestrado Integrado em 
Arquitetura da Universidade Católica Portuguesa de Viseu. Esta tem como principal 
função o desenvolvimento de ações de voluntariado, que ocorrem num estaleiro-
escola, abertas à participação de alunos de cursos de arquitetura e engenharia civil a 
nível nacional e internacional.  O objetivo pretendido é o de realizar intervenções  nos 
HVSDoRV�UXUDLV��GH�UHDELOLWDomR�H�FRQVHUYDomR��TXH�VHMDP�EHQpÀFDV�SDUD�D�SRSXODomR�
local, resultando numa resposta para as necessidades mais permanentes da comunidade, 
contribuindo para melhorar a qualidade de vida da população e para o desenvolvimento 
local.

As intervenções da iniciativa TERRA AMADA realizaram-se este ano na aldeia de 
Vale de Papas, com cerca de 23 habitantes, situada  em plena Serra de Montemuro, 
na Freguesia de Ramires, no Conselho de Cinfães. Esta aldeia, assim como outras em 
3RUWXJDO��HVWi�WHQGHQFLDOPHQWH�D�GHVHUWLÀFDU�VH��H�D�SHUGHU�RV�VHXV�YDORUHV�FXOWXUDLV��WDLV�
como materiais e  técnicas construtivas necessárias para a reabilitação desses edifícios 
tradicionais, técnicas que estão inteiramente ligadas às pessoas e atividades económicas 
que as produzem, pois se não forem continuadas e demonstradas às gerações seguintes 
serão esquecidas pela sociedade atual. 

Na aldeia, grande parte dos edifícios apresentam um elevado valor arquitetónico 
vernacular. São, talvez, aqueles que exibem as características típicas mais remotas do 
&RQFHOKR�GH�&LQImHV��PHUHFHQGR�GHVWDTXH�R�FRQMXQWR�HGLÀFDGR�HP�JUDQLWR�DPDUHOR��HP�
alguns casos ainda em utilização, que preservam as coberturas em colmo, constituindo 
assim edifícios exemplares e únicos no país. 

Outros espaços e construções que caracterizam  a paisagem única de Vale de Papas são 
os espigueiros e as eiras, uma delas comunitária, que encontram forte presença na aldeia. 
As intervenções propostas para este estágio desenvolveram-se em 4 edifícios escolhidos, 
3 dos  quais foram reabilitados para integrar uma queijaria artesanal e o restante diz 
respeito à reconstrução de um espigueiro.

No que se refere ao espigueiro, este caracteriza-se como uma construção de pequena 
dimensão, servindo  para guardar o centeio e o milho, e apresenta um lugar destacado  
no conjunto de espigueiros que rodeiam a eira comunitária.

Os espigueiros mais comuns na aldeia são construções estreitas, de paredes aprumadas,  
com mesa e pés de granito, os ripados laterais e verticais são de madeira e as pilares 
são em madeira ou de pedra. O espigueiro em questão apresenta um mau estado de 
conservação, está de facto em ruína, tendo derrocado há dois anos atrás. No local, 
encontrava-se a base de pedra granítica, estando também a porta e o ripado vertical, 
onde se podiam observar os detalhes gravados na madeira.
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Os outros três edifícios a intervir caracterizavam-se como construções rurais, que 
IRUDP�FRQVWUXtGDV�FRPR�ÀQDOLGDGH�GH�DORMDPHQWR�SDUD�DQLPDLV��SDUD�DUPD]HQDU�SDOKD�
e utensílios utilizados na agricultura e na pastorícia. Estes edifícios são de dimensões 
reduzidas, tendo pé- direito baixo, com pavimento desregular, com paredes de pedra 
granítica de grão grosso, já alterado, estando estas pedras dispostas grosseiramente sem 
a preocupação de travamento dos elementos entre si, possibilitando, em alguns casos, 
a visibilidade para o exterior, servindo assim como iluminação natural dada a falta de 
DEHUWXUDV�SDUD�HVWH�ÀP�

O projeto de implantação da queijaria artesanal neste espaço permitiu a reabilitação e 
reutilização destes edifícios que se encontravam em mau estado de conservação, devido 
D�LQÀOWUDo}HV�GH�iJXD��IDOWD�GH�PDQXWHQomR�H�IDOWD�GH�WUDWDPHQWR�GRV�HOHPHQWRV�GH�
madeira, que na maior parte são estruturais.

Este projeto despertou de imediato o interesse da iniciativa Terra Amada pelo facto de 
ser uma construção que irá criar postos de trabalho, contribuindo para o dinamismo da 
aldeia, ou seja, contribuindo para o seu desenvolvimento económico.

A escolha destas intervenções para este estágio deveram-se a uma ligação muito forte 
com a iniciativa  e os valores que representa,  mas o principal  motivo foi o facto de a 
intervenção passar para além de projeto, incluindo a fase de obra. É, assim, uma mais-
valia de aprendizagem, devido ao acompanhamento de todo o processo  e das suas 
fases, até à construção. 

Fundamentação

A importância do estágio curricular no âmbito da iniciativa Terra Amada, na área 
de reabilitação, advém do facto de se poder realizar intervenções de conservação e 
UHDELOLWDomR�HP�HVSDoRV�UXUDLV�TXH�VmR�EHQpÀFDV�SDUD�DV�FRPXQLGDGHV�ORFDLV��EHP�FRPR�
essenciais para dar resposta às necessidades  mais prementes desses mesmos espaços, 
como a qualidade  de vida da população local, conservar e reabilitar o património  
material e imaterial e contribuir para o desenvolvimento local.

Pretende-se com esta iniciativa humanitária sensibilizar os alunos voluntários para 
os  factores relacionados com o desenvolvimento dos espaços rurais e a importância 
da coesão social e territorial, bem como possibilitar o contacto direto com as técnicas 
e processos construtivos, com os materiais utilizados e, ao mesmo tempo, contribuir 
visivelmente para a reabilitação, conservação e reconstrução desses espaços e objetos.

A iniciativa Terra Amada deste ano englobou um conjunto alargado de intervenções. 
Incluiu a dotação de infraestruturas  básicas na aldeia, melhoria das condições 
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habitacionais, a conservação do património arquitetónico, a melhoria do espaço público 
e a criação de estruturas de desenvolvimento de atividades económicas.

Como já foi referido, o presente estágio teve como objeto a implantação de uma 
queijaria  artesanal e a reconstrução de um espigueiro, sendo  estas duas intervenções 
distintas. A queijaria tem o propósito de trazer atividade económica para a região e, 
sobretudo, para a aldeia, fortalecendo o dinamismo desta, criando emprego e, por esta 
YLD��FRPEDWHQGR�R�HQYHOKHFLPHQWR�H�D�GHVHUWLÀFDomR��$�LQWHUYHQomR�QR�HVSLJXHLUR�UHYHOD�
ser uma forma direta de apoio à população, reconstruindo um espaço que era e voltará a 
ser utilizado diariamente. 

Um dos principais aspetos a ter em conta foi o modo de vida da população local, que 
se dedica particularmente à agricultura e pastorícia. As suas condições de habitabilidade 
são muito reduzidas, e é uma população envelhecida e carenciada. Estes fatores também 
levaram a que a paisagem predominante nesta zona sofresse alterações, podendo-se 
observar que campos que em tempos foram cultivados agora são utilizados somente 
como campo de pasto para os animais domésticos.

Assim, nas intervenções propostas pretendeu-se não só preservar uma imagem que em 
boa parte é a génese da nossa identidade social, cultural e arquitetónica, mas também 
se pretendeu contribuir para a divulgação destas zonas do país, que cada vez mais se 
tornam remotas e isoladas. Constituiu uma oportunidade de conservar e reabilitar este 
património arquitetónico, que se encontra esquecido na sociedade atual, devido ao 
despovoamento destes espaços, desvalorizados por alguns na sociedade, caracterizando-
se como edifícios sem arquiteto, mas tendo grande valor patrimonial, que acumulam 
história e valores que caracterizam a nossa cultura.

Em termos curriculares, tornou-se estimulante por ser um projeto que saiu do papel e 
que teve um propósito real, interagindo com a população existente e com a sociedade 
atual. Foi uma experiencia única de aprendizagem, pois permitiu um enorme contacto 
com diversas entidades a todos os níveis que ajudaram à realização deste projeto. 
)RL�DVVLP��XPD�RSRUWXQLGDGH��GH�FUHVFHU�FRPR�LQGLYLGXR�H�D�QtYHO�SURÀVVLRQDO���
contribuindo  de forma ativa para a conservação, e divulgação do património 
arquitetónico e, sobretudo, para a melhoria das condições de vida de uma pequena parte 
da população mais vulnerável do país.
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Objetivos

A nível social, as intervenções que foram realizadas no âmbito deste estágio tiveram 
FRPR�REMHFWLYR�FRQWULEXLU�SDUD�FRPEDWHU�R�GHVSRYRDPHQWR�H�D�GHVHUWLÀFDomR��
viabilizando, também, a divulgação d estas zonas do país, que cada vez mais se tornam 
remotas e isoladas, bem como contribuir para que estes espaços rurais não caiam no 
esquecimento. 

Há ainda uma forte aposta no desenvolvimento local. A intenção da construção de uma 
queijaria artesanal é criar postos de trabalho, que possibilitem a integração da população 
local e criar valor acrescentado a um produto local - o leite - optimizando o retorno 
económicos para o local do mesmo. 

Deste modo, a união destes fatores terá um papel crucial, sendo uma mais-valia para a 
economia local e futuro enraizamento e dinamismo social e económico para a aldeia e 
para a região.

$�UHFRQYHUVmR�GH�XVRV�GR�HGLÀFDGR�D�LQWHUYLU�FRQWULEXLUi�DLQGD�SDUD�D�SUHVHUYDomR��GR�
património arquitetónico vernacular e para  reintroduzir essas estruturas  na  vida  ativa  
da população local, assim assegurando a sua preservação e manutenção e a identidade e 
memória do lugar para as gerações futuras.

Em relação à reconstrução do espigueiro proposto, assim como os outros que serão 
intervencionados pela iniciativa, o intuito principal é proporcionar aos proprietários 
um espaço  que lhes seja útil para as suas atividades agrícolas, visto que são indivíduos 
carenciados que sobrevivem através da agricultura e pastorícia. Perante isto, 
proporciona-se uma oportunidade de poder reconstruir, reabilitar e conservar parte do 
património arquitetónico vernacular típico da aldeia, e que rodeia um dos espaços mais 
emblemáticos da mesma: a eira comunitária.

Este estágio curricular ofereceu a oportunidade de concretizar um projeto 
extremamente estimulante, que permitiu adquirir um conhecimento e aprendizagem 
que até este ponto era difícil de obter. Conhecimento este que se foi obtendo através da 
interação com a população local e com todas as entidades necessárias para concretizar 
os respetivos projetos. Aprendeu-se também com o esclarecimentos de questões e 
a transmissão de conhecimentos entre as entidades ao longo de todas as fases de 
obra, sendo estas discutidas em conjunto, resolvendo assim os problemas através da 
analise das várias soluções expostas, numa aprendizagem participada e sem que a obra 
estagnasse.

Foi feita uma aprendizagem contínua, com diferentes critérios em cada fase do 
trabalho, que ajudam a perceber as realidades distintas: a de projetar e de executar a 
obra. Pretendeu-se aprender numa fase inicial a história, os costumes, a cultura, as 
necessidades e preocupações da povoação local, como também toda a informação
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relativa às intervenções, como por exemplo, as técnicas construtivas utilizadas. E foi 
uma etapa fulcral para o contacto com os proprietários dos edifícios, compreendendo as 
suas necessidades e como as concretizar.

Foi também adquirido conhecimento por via dos contactos com as entidades necessárias 
SDUD�REWHU�D�FHUWLÀFDomR�GD�TXHLMDULD�H�WRGR�R�PDWHULDO�H�HTXLSDPHQWR�QHFHVViULR�SDUD�D�
execução das obras. Assim como nas diversas reuniões em que se confrontou o projeto 
para que ele garantisse todos os aspectos necessários para o seu funcionamento, e que 
REHGHFHVVH�j�OHJLVODomR�UHODWLYD�j�FHUWLÀFDomR��LQGLVSHQViYHO�SDUD�R�VHX�IXQFLRQDPHQWR��

(VWHV�DVSHWRV�GR�HVWiJLR�FXUULFXODU��UHYHODUDP�VHU�XPD�RSRUWXQLGDGH��EHQpÀFD�SDUD�R�
conhecimento individual e para o percurso inicial de um arquiteto.

Fig.5 Aprendizagem em obra 
(Fonte: Cláudia Rodrigues)
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Metodologia

A estratégia metodológica utilizada na iniciativa Terra Amada baseia-se numa ligação 
muito forte ao terreno, principalmente com a população local, que no início, em geral, 
VH�DSUHVHQWD�GHVFRQÀDGD�SHUDQWH�DV�LQWHQo}HV�GD�LQLFLDWLYD��UHYHODQGR�VHU�XP�DVSHFWR�
muito delicado a nível social, e que se não for bem trabalhado, com a tranquilidade 
devida, poderá comprometer a ação. Com isto, o processo tem de promover uma 
interação continuada e próxima com a população local, de forma a que se criem laços de 
FRQÀDQoD�H�YRQWDGH�GH�FRRSHUDomR�SDUD�TXH�D�LQWHUYHQomR�VHMD�SRVVtYHO�

Todas as intervenções realizados foram apoiadas por empresas associadas e pela 
Câmara Municipal de Cinfães, e dependeram muito da pontualidade e disponibilidade 
GHVVDV�HQWLGDGHV�SDUD�D�FRQFUHWL]DomR�GDV�REUDV��1HVWH�VHQWLGR��XPD�SODQLÀFDomR�EHP�
conseguida das tarefas e manter essas entidades informadas, foi uma mais-valia para que 
não aconteçam contratempos.

Também o foi a entreajuda entre a equipa organizadora, revelando-se um elo crucial 
para que toda a logística, preparação e execução das obras ocorressem como previsto, 
DMXGDQGR�DVVLP�j�UHDOL]DomR�GD�SURYD�ÀQDO�

A metodologia passou por uma articulação e ordenação de tarefas entre a iniciativa 
Terra Amada e o estágio em causa:

Iniciativa Terra Amada

��(VFROKD�GD�DOGHLD�D�LQWHUYLU��TXH�FXPSUD�DV�ÀQDOLGDGHV�GD�LQLFLDWLYD�

- Contacto com as entidades de poder loca (Junta e Câmara);

- Apresentação e conhecimento da população local;

- Recolha das necessidades e aspirações junto da população local;

��5HFROKD�GH�LQIRUPDomR�IRWRJUiÀFD�DXGLRYLVXDO�HVSHFtÀFD�GD�SRSXODomR�ORFDO��GDV�
condições de habitabilidade e da sua vida diária, e do património arquitectónico da 
aldeia;

��'HÀQLomR�GR�SURJUDPD�GH�LQWHUYHQomR�H�GH�WRGDV�DV�FRQGLo}HV�TXH�R�YLDELOL]DP�

- Levantamento dos edifícios a intervir;

- Fase de projeto;

- Pedido/Recolha dos materiais;

- Preparação da logística;
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- Fase de preparação da obra;

- Execução da obra.

Trabalho Final - Estágio curricular

��(VFROKD�GR�WHPD�H�WLSR�GD�SURYD�ÀQDO�

- Recolha das necessidades e aspirações junto da população local;

��5HFROKD�GH�LQIRUPDomR�IRWRJUiÀFD�DXGLRYLVXDO�HVSHFtÀFD�GD�SRSXODomR�ORFDO�H�GDV�
condições de habitabilidade e da sua vida diária, e do património arquitectónico da 
aldeia;

��'HÀQLomR�GR�SURJUDPD�H�GH�WRGDV�DV�FRQGLo}HV�TXH�R�YLDELOL]DP�

- Estabelecimento de contacto com os proprietários e investidores;

- Levantamento dos edifícios a intervir;

��(VWXGR�GD�OHJLVODomR�H�UHTXLVLWRV�QHFHVViULRV�SDUD�R�SURJUDPD��FHUWLÀFDomR�GD�
queijaria);

��$QiOLVH�GH�DQRPDOLDV�H�UHFROKD�IRWRJUiÀFD�GH�WRGRV�RV�DVSHFWRV�QHJDWLYRV�H�SRVLWLYRV�
(anomalias, detalhes de construção, etc.);

- Recolha de informação para as soluções das anomalias dos edifícios;

��9LVLWD�D�RXWURV�HGLItFLRV�UHDELOLWDGRV�SDUD�ÀQV�VHPHOKDQWHV�

- Fase de projeto;

��'LDORJR�VREUH�R�SURMHWR�FRP�R�FOLHQWH��D�FkPDUD�H�D�HQWLGDGH�FHUWLÀFDGRUD�

- Articulação com os projetos de especialidades;

- Pedido/Recolha dos materiais;

- Planeamento e preparação da obra;

- Execução da obra;

- Realização do relatório de estágio.

'XUDQWH�WRGR�R�SURFHVVR�IRL�DLQGD�UHDOL]DGR�XP�HVWXGR�ELEOLRJUiÀFR�VREUH�RV�WHPDV�
realizados com a intervenção - arquitetura vernacular, reconversão de usos, espaços 
rurais e despovoamento - que permitissem enquadrar e fundamentar as opções de 
projeto e intervir de forma mais sensível e informada.
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I
ENQUADRAMENTO 

TEÓRICO

Fig.6

Património Vernacular - 
Vale de Papas

(Fonte: Cláudia Rodrigues)
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ARQUITETURA 
VERNACULAR 
RURAL

Fig.7

Técnicas locais de colmar

(Fonte: Pedro Costa)
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$�DUTXLWHWXUD�YHUQDFXODU�UHPHWH�SDUD�WRGD�D�WLSRORJLD�GH�HGLÀFDGR�DQyQLPR�GH�XP�SRYR��
e de todo o contexto em que se encontra inserida, assim como para os recursos dis-
SRQtYHLV��TXH�VXUJHP�QD�VXD�FRQVWUXomR�H�LGHQWLÀFDP�D�VXD�IRUPDV�HVSHFLÀFDV�

“[…] Nas mãos do construtor espontâneo e popular, o material, qualquer que ele seja, está como 
que apenas ligeiramente deslocado da sua origem natural para que, sem esforço aparente e sem 
violentação da sua essência, cumpra amigavelmente a função construtiva que lhe é proposta”. 

 

(Menéres 2013, p. 31)

Na arquitetura vernacular, as construções utilizam técnicas locais, que são passadas de 
geração em geração na comunidade em que se inserem. Resultam das necessidade espe-
FLÀFDV�GH�FDGD�XP��VXUJLQGR�IRUPDV�~QLFDV�TXH�GHSHQGHP�GD�PRUIRORJLD�GR�WHUUHQR�H�
do estilo de vida da população. Manifestam-se assim construções económicas utilizando 
recursos e técnicas locais, que em conjunto com anos de experiência acumulada, inter-
agem perfeitamente com o espaço, dispostas  segundo requisitos sociais, manifestando 
uma sublime expressão artística própria da cultura e costumes locais (Oliver, 2003).

Ao longo do tempo, as mudanças do contexto social e das necessidades da população 
vão-se manifestando na arquitetura vernacular permitindo a sua evolução, isto devido 
a fatores como a globalização, que originam mudanças neste tipo de arquitetura, sendo 
moldada e adaptada a novas necessidades, permitindo que siga a sua ordem evolutiva 
(Oliver, 2003).

Perante a sua evolução, o arquiteto tem um papel fundamental na credibilização destas 
soluções perante a sociedade e, ao mesmo tempo, tem o dever de as monitorizar perante 
as práticas modernas. 

Práticas que devem ser acompanhadas, recorrendo aos princípios e particularidades da 
DUTXLWHWXUD�YHUQDFXODU��FRPR�DV�WpFQLFDV�H�PDWHULDLV�TXH�LQÁXHQFLDP�DV�VXDV�IRUPDV��1R�
entanto, ao reabilitar estes edifícios abandonados o arquiteto vê-se confrontado com a 
possibilidade de utilizar outras formas, técnicas e materiais rentáveis e compatíveis da 
arquitetura moderna (Fathy, 2009).

Assim, a conjugação da utilização de materiais tradicionais e locais com o uso de mate-
riais novos adaptados, originam um amplo conjunto de possibilidades transformadoras. 
Revela-se assim viável conceber processos de construção locais, onde os projetistas 
intervêm no espaço com o propósito de o reabilitar, utilizando os materiais vernaculares 
e modernos compatíveis. 

O Homem desde sempre teve a necessidade de construir um abrigo, possuindo um sen-
WLGR�HVVHQFLDO�SDUD�D�VXD�VREUHYLYrQFLD��H[SORUDQGR�R�OXJDU�H�DVVLP�H[WUDLQGR�H�PRGLÀ-
cando-o para melhorar o seu bem estar físico. 
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Ao longo de gerações foi aperfeiçoando as suas técnicas e processos construtivos, 
FKHJDQGR�D�IRUPDV�H�SODQLÀFDo}HV�FDUDFWHUtVWLFDV�GH�FDGD�SRYR��TXH�VH�UHODFLRQDP�
FRP�RV�GLVWLQWRV�WLSRV�GH�FOLPD�H�JHRJUDÀD��$R�DQDOLVDU�HVWHV�HGLItFLRV�YHULÀFD�VH�TXH�
são edifícios que foram construídos com técnicas rudimentares, todavia, são técnicas 
simples e passivas, que visavam acima de tudo a melhoria das condições de conforto, 
utilizando apenas os recursos naturais existentes para resolver muitos aspectos, como, 
por exemplo, a melhor forma de isolar os edifícios, a orientação adequada, e a geometria 
que se formava através dos materiais disponíveis.

$́V�FDVDV�GH�PDGHLUD��WtSLFDV�GRV�SDtVHV�QyUGLFRV��RQGH�DV�YDVWDV�iUHDV�GH�ÁRUHVWD�VXJHUHP�R�
material, material este usado há já milhares de anos e que permite a proteção ao calor de verão 
e isolar o frio no inverno; um outro exemplo são os yurts, umas habitações transportáveis da 
Ásia central e da Mongólia que consistiam numa estrutura em madeira, forrada por um tecido 
impermeabilizado com leite de burra fermentado e correias de lã e que oferecia grande resistência 
aos invernos polares e ao calor tórrido das planícies.” 

(Fernandes, 2011)

A arquitetura vernacular concentra-se no modo de habitar da comunidades e nas suas 
características associadas, dessa forma, manifesta os distintos condicionalismos com que 
VH�GHSDUDP��FRPR�D�HFRQRPLD��D�JHRJUDÀD��D�VRFLHGDGH�H�D�FXOWXUD��,VWR�YDULD�FRQVRDQWH�
as regiões, variando os materiais disponíveis e a forma de os utilizar, apresentando 
técnicas construtivas diferenciadas. 

Os conhecimentos e técnicas construtivas adquiridos evoluíram durante milhares de 
anos, sendo as suas  potencialidades passadas de geração em geração, contudo forma 
perdendo importância com o evolução da sociedade. 

O tema sustentabilidade em arquitetura ganhou grande relevância nos últimos anos, 
devido aos desperdícios e exploração excessiva de recursos e ao consumo energético, 
Neste contexto, o estudo da arquitetura vernacular e de soluções em que se utilizam 
os escassos recursos existentes de forma rentável, ganhou grande importância. A 
pertinência de se voltar a arquitetar segundo as particularidades do local voltou a 
despertar um interesse para contribuir para a redução de desperdícios e do consumo 
excessivo de energia, através da reutilização de técnicas tradicionais e materiais e 
UHFXUVRV�ORFDLV��GHVHQYROYLGRV�GHVWHV�DPELHQWHV�HVSHFtÀFRV��5LEHLUR��������

A preservação do património arquitetónico tem-se demonstrado cada vez mais um fator 
de elevada importância para a salvaguarda de valores coletivos, garantindo assim a sua 
transmissão a gerações vindouras.

Ao longo do tempo a conservação de edifícios foi obtendo outra escala, não só os 
edifícios religiosos e militares passavam a ter alvo de intervenções de reabilitação e
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Fig.8 Yurt da Mongólia (Fonte: rodsbot.com)
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conservação, mas também os edifícios que outrora eram desconsiderados, como os 
edifícios habitacionais, comerciais e industriais, dada a sua importância arquitectónica e 
urbanística e valor para a compreensão da organização e da vida comunitária ao longo 
dos tempos. 

Ao longo do tempo a conservação de edifícios foi obtendo outra escala, não só os 
edifícios religiosos e militares passavam a ter alvo de intervenções de reabilitação e 
conservação, mas também os edifícios que outrora eram desconsiderados, como os 
edifícios habitacionais, comerciais e industriais, dada a sua importância arquitectónica e 
urbanística e valor para a compreensão da organização e da vida comunitária ao longo 
dos tempos.

Ao longo do século XIX existiram vários debates e ideias sobre a melhor forma 
de intervir em património, existindo a necessidade de conceber regras legitimadas 
internacionalmente, com a intenção de resolver contrariedades complexas em prol 
da salvaguarda do património histórico e artístico. Em 1931 surgiu a Carta de Atenas 
do restauro e, posteriormente, em 1964 a Carta da Veneza. Estes foram os primeiros 
documentos internacionais fundamentais referentes à conservação e restauro, 
defendendo princípios e doutrinas que ainda são aplicados atualmente.

No âmbito dos documentos intervencionados relevantes para o tema em estudo, 
devemos considerar a Carta do Património construído Vernacular (ICOMOS, 1999), 
GRFXPHQWR�TXH�LGHQWLÀFD�SULQFtSLRV�GH�FRQVHUYDomR�H�OLQKDV�GH�RULHQWDomR�SUiWLFD�SDUD�
intervir neste tipo de património.

Os princípios de conservação que considero mais revelantes para as intervenções 
realizadas na aldeia foram: a necessidade de respeitar os valores e a identidade cultural, o 
carácter tradicional, assim como a relação que se tem com a paisagem cultural que deve 
ser posta em consideração no desenvolvimento de todas as abordagens, conservando 
sempre o seu carácter emblemático.

“O Património Tradicional ou Vernáculo construído é a expressão fundamental da identidade 
de uma comunidade, das suas relações com o território e ao mesmo tempo, a expressão da 
diversidade cultural do mundo. (…) Faz parte  de um processo contínuo, que inclui as 
transformações necessárias e uma contínua adaptação como resposta aos requerimentos sociais e 
ambientais.”

(ICOMOS, 1999)
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Fig.9 Património esquecido de Vale de Papas 
(Fonte: Davide Costa)
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(P�3RUWXJDO��QR�ÀQDO�GRV�DQRV�����VXUJLX�D�LGHLD�GH�UHDOL]DU�GH�XP�LQTXpULWR�j�
DUTXLWHWXUD�SRSXODU�SRUWXJXHVD��GHYLGR�D�QmR�H[LVWLU�XPD�´UHFROKD�H�FODVVLÀFDomR�
sistemática de elementos peculiares à arquitetura portuguesa nas diferentes regiões do 
País com vista à publicação de um livro, larga e criteriosamente documentado, onde 
os estudantes e as técnicas de construção pudessem vir a encontrar as bases para um 
regionalismo honesto, vivo e saudável”. (Cláudio, 2005)

(P�SURO�GHVWD�YRQWDGH��HP�������R�LQTXpULWR�p�ÀQDOPHQWH�LPSODQWDGR�VHQGR�SXEOLFDGR�
em 1961 o livro Arquitetura Popular Portuguesa (IAPP). (Afonso, Martins, Meneses, 
2004)

Os arquitetos mentores do inquérito foram impulsionados por um desejo de viajar pelo 
pais, documentando e conhecendo o povo português e a sua realidade. “Tratava-se de 
saber como comem e dormem os portugueses, tratava-se de aprender as suas técnicas de 
construir e maneiras de entender o espaço” (Costa, 1995)

Ana Tostões esclarece que o IAPP:

“Mais do que um inventário de formas e técnicas construtivas, propõe uma aproximação 
da arquitetura à paisagem, ao lugar, às formas de povoamento e às formas de vida, por isso 
FRQWULEXLQGR�GH�IRUPD�GHWHUPLQDQWH�SDUD�D�UHÁH[mR�GH�XPD�OLQJXDJHP�DUTXLWHFWyQLFD�GH�DFHQWR�
FXOWXUDOLVWD��UHSHQVDGD�HQWUH�D�ÀGHOLGDGH�DR�0RYLPHQWR�0RGHUQR�H�R�FRPSURPLVVR�GD�UHDOLGDGH�
e da ação do tempo histórico, correspondendo, sintomaticamente, a um tempo de revisões operadas 
no contexto internacional.” 

(Tostões , 1997, p. 164)

Portugal é um pais de dimensão reduzida, mas que manifesta ao longo do seu território 
diferenciadas singularidade de arquitetura vernacular, revelando ser um território de 
características multifacetadas, devido aos seus contrastes, como a cultura, geologia, 
clima, entre outros.

Nestes distintos ecossistemas o ser humano tem facilidade em alterar o ambiente e a 
DGDSWDU�VH�D�HOH��VHQGR�D�FDVD�WUDGLFLRQDO�R�UHÁH[R�GD�VXD�DGDSWDELOLGDGH��GR�FOLPD�H�
dos recursos existentes, sendo estes aspectos que caracterizam distintamente as casas 
tradicionais das varias regiões do pais.

A aldeia de Vale de Papas apresenta um património arquitetónico com uma diversidade 
GH�WLSRORJLDV�GH�HGLÀFDGR�DQyQLPR��FRQVWUXtGRV�FRP�RV�UHFXUVRV�GLVSRQtYHLV�H�TXH�
resultam do modo de vida da população, transformando-se ao longo dos anos para 
satisfazer as suas necessidades.   

Ao longo da nossa estadia a população local demonstrava o seu conhecimento prático 
nas técnicas construtivas, desde problemas surgidos em obra, assim como a extração dos 
materiais da natureza. 
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Fig.10 O Património Tradicional ou Vernáculo de Vale de Papas 
(Fonte: Davide Costa)
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RECONVERSÃO 
DE 
USOS 

Fig.11

Reconversão de um 
Palheiro em Cortegaça, 
transformando-o numa 
pequena habitação 
unifamiliar

João Mendes Ribeiro

(Fonte: Fernando Guerra, 
Sergio Guerra)
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Durante séculos o tecido construído foi-se comprovando lentamente, demonstrando 
uma continuidade na sua imagem geral (Cantacuzino, 1989). Isto, dispensando enormes 
destruições provocadas por desgraças naturais ou humanas, foram transformações 
TXH�DFRQWHFHUDP�SDXVDGDPHQWH��SHUPLWLQGR�TXH�R�HGLÀFDGR�IRVVH�FRQVWDQWHPHQWH�
reconstituído.

Nas cidades europeias mais antigas conseguimos analisar as várias etapas históricas de 
construção dos edifícios, registos que se vão sobrepondo ao longo dos anos devido a 
acontecimentos diversos.  

“(…)grande parte do património histórico nacional assenta em preexistências fenícias ou 
romanas, aproveitadas pelos mouros, continuadas no período medieval, reutilizadas no período 
moderno ou na reconstrução pós-terramoto e alteradas sucessivamente até aos dias de hoje: o 
castro passou a castelo, mais tarde alcáçova e posteriormente praça-forte (…)”.

(Lobo de Carvalho, 2009, p.342)

&DQWDFX]LQR��&DQWDFX]LQR�������UHIHUH�TXH��YLVWR�TXH�D�HVWUXWXUD�GR�HGLÀFDGR�WHP�
tendência a prolongar-se ao longo da história, os edifícios tendem, assim, a passar 
por várias funções e a sua reutilização é uma prática comum. Haverá sempre a 
necessidade e preocupação com a sua manutenção, devido à demolição ser um 
processo dispendioso e pouco recorrente. A reutilização de estruturas existentes 
dando-lhe novos usos era movida essencialmente por questões económicas. O longo 
tempo de construção, a grande necessidade de mão-de-obra e materiais, implica custos 
acrescentados não havendo uma preocupação com o valor patrimonial e histórico.

Com a evolução das técnica e materiais construtivos, e o acelerado 
desenvolvimento industrial, o processo de construção modificou-se radicalmente. 
Assim, a diminuição de custos, tempo e produção na construção provocou o 
aumento da atividade do sector, conduzindo à tentação e facilidade de construir 
novas estruturas, provocando um decréscimo da reutilização das existentes, sendo 
estas demolidas ou deixadas ao abandono. O edifício passou a ser descartável. 

Isto manifestou-se visivelmente no tecido urbano e rural, revelando graves lacunas no 
planeamento e na articulação das partes novas com o existente, para além de as novas 
construções explorarem descontroladamente os recursos naturais e ocuparam os solos 
agrícolas.
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Nas últimas décadas do Século XX, com a evolução e extensão do conceito de 
património, as ações de proteção e intervenção passaram a abranger mais elementos e 
outras tipologias. Nas últimas décadas, as intervenções de reconversão de usos deixaram 
de ser restritas a edifícios históricos religiosos e militares de grande valor patrimonial, 
SDVVDQGR�D�DEUDQJHU�HGLÀFDo}HV�FRPXQV����

A reconversão de usos entende-se como o reaproveitamento de edifícios existentes, 
dando-lhes uma nova utilização, e permitindo a sua preservação, perlongando a sua 
YLGD�~WLO�H�FRQIURQWDQGR�R�GHVDÀR�GH�´DVVLPLODU�H�DUWLFXODU�R�WHPSR�QR�HVSDoRµ��&RHOKR�
2000, p.44).

São ações/intervenções que apresentam uma mais-valia para a regeneração local, para a 
sociedade e para o ambiente, dado serem uma alternativa mais ecológica e mais atrativa 
comparada com construções novas, por meio da reutilização dos materiais e solos.

A reconversão de usos revela ser um procedimento complexo levando em conta 
diferentes parâmetros, sobretudo no tipo de função a ser introduzida, e na adequação do 
programa, garantindo que o sucesso da reconversão e as decisões tomadas não ponham 
em causa os valores e a identidade do edifício original.

$́�UHXWLOL]DomR�FRPR�IHQyPHQR�GH�VDOYDJXDUGD�FRQVLVWH��QR�HQWDQWR��QXP�GLItFLO�GHVDÀR��
Afastando-se da sua função inicial, estes espaços ao serem adaptados a novas funções e 
perpetuarem, em simultâneo, a “aura” que lhes confere o direito de passaporte para o futuro, têm 
GH�VHU�FRQVLGHUDGRV�FRPR�´PRQXPHQWRVµ�SRUWDGRUHV�GH�UHIHUHQFLDLV�VLJQLÀFDQWHV��$�VHQVLELOLGDGH�
terá de estar aliada ao conhecimento e inscrita em procedimentos patrimoniais e urbanísticos”. 

(Folgado, 2004,p.28) 
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A reconversão de um edifício pode-se efetuar para garantir a preservação do seu valor 
histórico e cultural, o preenchimento de uma lacuna local ou a regeneração do espaço e 
aproveitamento das estruturas existentes.

"...porque em termos de arquitetura, recuperação não é uma especialidade, trata-se simplesmente 
GH�DUTXLWHWXUD��7HP�XPD�EDVH�KLVWyULFD��FLHQWtÀFD�PXLWR�IRUWH��PDV�WDPEpP�WHP�DOJR�GR�TXH�
qualquer intervenção arquitectónica nos apresenta.” 

(Vieira,2003,p.19)

O programa a introduzir deve ser selecionado depois de um estudo sobre os valores 
históricos, a memória, o valor artístico, a envolvente urbana e as necessidades locais, isto 
HP�SDUFHULD�FRP�D�FRPXQLGDGH�ORFDO��RX�FRP�R�FOLHQWH�HVSHFtÀFR��GH�PRGR�D�SHUFHEHU�
necessidades e as problemáticas que devem ser resolvidas. O uso a implementar deve 
ser escolhido através de uma análise dos elementos existentes, para que se obtenha o 
máximo de informação possível para adaptar o programa às suas condições existentes, 
sem que comprometa os elementos originais do edifício, no que respeita à sua estrutura 
e espacialidade funcional.

Segundo Gracia (Gracia, 1992) as transformações irão sempre afectar o edifício, a 
sua envolvente e a população local, transformando-se num novo espaço, numa nova 
dinâmica social e numa nova identidade do lugar. 

$�UHFRQYHUVmR�GH�XVR�GH�XP�HGLItFLR�LPSOLFD�D�DOWHUDomR�GR�VHX�VLJQLÀFDGR�H�GR�FRQWH[WR�
em que se insere. A estratégia de intervenção deve ser assumida, assim como a sua 
transformação, como um ciclo, uma etapa da vida do edifício.  

Este tipo de intervenção, comparado a outros tipos de ação, como por exemplo a 
reabilitação, revela ter maior liberdade em termos de desenho e de transformação, 
devido à mudança de uso. Contudo, a liberdade em exercer o projeto implica grande 
responsabilidade. Deve-se ao facto de se poder transformar o edifício ao ponto 
dele perder os seus valores históricos, culturais e identitário, perdendo assim a sua 
caracterização. Perante isto, as intervenções devem ser efectuadas após a recolha de toda 
a informação histórica, que se pode obter através da analise de testemunhos passados, 
através da análise da envolvente rural e através do contacto com a população local. 
Além do seu valor patrimonial, histórico e artístico, a reconversão de usos deve sempre 
respeitar os espaços e a materialidade do edifício. A importância patrimonial interfere 
na liberdade de projetar e nas transformações a implementar, isto é, quanto maior for a 
importância patrimonial menor é a alteração e maior é a responsabilidade. 
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Para além dos pontos referidos, existem outros critérios que apoiam e viabilizam 
as intervenções de reconversão, critérios de carácter económico, ecológico e outros 
relacionados com a adequação a novos usos e processos de reorganização urbana, como 
menciona Cantacuzino:

“The economic argument for rehabilitation or conversion is a powerful one, for most of  the 
examples illustrated are not just concerned with maintaining the fabric of   an old building, 
but introduce completely new environmental standards and services. Conversion work is labour-
intensive, employing thousands of  small builders, whereas new building tends to be  capital-
intensive. New building is energy-consuming, where conversion work is energy-saving. And old 
buildings are themselves energy-saving because of  their massive construction and small windows”.

(Cantacuzino, 1989, p.11)

$�UHFRQYHUVmR�GH�XVRV�GR�HGLÀFDGR�QXPD�TXHLMDULD�DUWHVDQDO�UHLQWURGX]�HVWDV�HVWUXWXUDV�
na vida ativa da população, sendo o programa introduzido adequado ao modo de vida 
da população, auxiliando os produtores de leite locais, e apoiando o dinamismo social e 
a vitalização desta economia. 

É importante também, assegurar a preservação, manutenção, identidade e memória do 
lugar destes edifícios para as gerações futuras.
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Fig.12 Inicio da reconversão de um Palheiro numa queijaria  
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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DESPOVOAMENTO 
DE 
ESPAÇOS RURAIS 

Fig.13

Sr. Manuel Pinta

Pastor solitário de Covas do 
Monte

(Fonte: Andre Santiago)
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Os espaços rurais sofreram transformações profundas após a segunda guerra mundial, 
especialmente nos países mais industrializados (Peixoto, 2002). Transformações que 
levaram, em alguns casos, ao desaparecimento de espaços caracterizados pelo seu 
património arquitectónico vernacular e património cultural sobre formas ancestrais de 
UHODFLRQDPHQWR�KXPDQR�FRP�D�QDWXUH]D��(VWH�GHVDSDUHFLPHQWR�GHYHX�VH�DRV�ÁX[RV�
acentuados do desenvolvimento urbano que se manifestavam em cidades e zonas 
suburbanas, e ao consequente abandono e despovoamento dos espaços rurais. No geral, 
o espaço rural português progrediu de forma assimétrica, melhorando sensivelmente ao 
proporcionar melhor qualidade de vida, devido ao acréscimo de equipamentos sociais, 
mas perdendo sempre dinamismo social e económico.  

´�$V�UD]}HV�TXH�OHYDP�FHUWRV�MRYHQV�D�À[DUHP�VH�QR�ORFDO�GH�RULJHP��HQTXDQWR�RXWURV�DFDEDP�
SRU�VDLU��GHSHQGH�GH�XPD�UHODomR�FRPSOH[D�HQWUH�DV�FRQGLo}HV�GH�À[DomR�ORFDO��HPSUHJR��IDPtOLD��
amigos/pares, escola, equipamentos sociais, culturais e desportivos, etc.) e as experiencias, os 
juízos de valor, os projetos e o desejo do melhor bem-estar e da máxima qualidade de vida que, os 
jovens sentem quando interpretam essas condições.” 

(Baronet citado em Sousa 2010, pág 72)

2�GHVSRYRDPHQWR�WHUULWRULDO�UHYHOD�VHU�XPD�UHDOLGDGH�JHRJUiÀFD�FRPSOH[D�TXH�YDL�DR�
longo dos tempos descaracterizando a estrutura social e a morfologia dos espaços. Em 
FRQVHTXrQFLD�GR�GHVSRYRDPHQWR�FRQVHJXLPRV�LGHQWLÀFDU�YiULRV�SUREOHPDV�TXH��FRP�
PDLRU�RX�PHQRU�LPSRUWkQFLD��GHÀQHP�H�WUDQVIRUPDP�D�PRUIRORJLD�GRV�HVSDoRV��

Uma das principais consequências do despovoamento é o exponencial aumento de 
envelhecimento populacional, isto é, em geral, a população jovem ativa sai dos locais 
de origem abandonando os meios rurais, à procura de melhores condições de vida nos 
grandes centros ou no estrangeiro. 

Um dos aspectos responsáveis pelos processos migratórios são as redes de inter-
conhecimento e de apoio, que facilitam a integração e inserção na vida urbana, 
facilitando o acesso aos recursos, alimentando a saída da população e facilitando o 
processo de mobilidade.

Um dos aspectos que levou ao repentino despovoamento rural foi a transformação da 
sociedade portuguesa e da sua economia,  que levou à diminuição do trabalho agrícola.

A agricultura é uma atividade que se tornou pouco lucrativa e laboriosa e foi desta 
forma preterida. 

Com a emigração para os meios urbanos, os espaços rurais perdem investimento e mão-
GH�REUD��YHULÀFDQGR�VH�XP�GHVHTXLOtEULR�GHPRJUiÀFR�
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“A estabilidade económica é um atributo forte que todas as pessoas ambicionam. E o bem-estar 
e a qualidade de vida estão associadas a essa estabilidade, pois é ela que garante o acesso às mais 
diversas esferas da vida social (consumo, lazer, habitação). Querendo as culturas juvenis ter 
DFHVVR�D�XP�HVSDoR�SUySULR��DV�GLÀFXOGDGHV�GH�DFHVVR�D�XP�HPSUHJR�UHÁHWHP�VH�QDV�GLÀFXOGDGHV�GH�
acesso à habitação.” 

(Pais citado em Sousa, 2010, pág 44)

Existe uma quantidade enorme de população que desistiu da sua terra natal e dos seus 
VRQKRV�TXH�RV�SRGHULDP�OHYDU�D�ÀFDU�FRP�D�IDPtOLD��SHUPDQHFHQGR�DSHQDV�RV�LGRVRV�TXH�
têm grande afecto pela terra que os criou e menor mobilidade. 

Atualmente, as populações das regiões mais rurais sentem-se cativadas pelas cidades 
sede de concelho, melhor servidas de equipamentos, e levando a que escolas e centros 
de saúde fechem progressivamente nas aldeias por falta de utilizadores reforçando a 
situação num ciclo-vicioso.

Esta realidade vai-se agravando porque a saída da população jovem com grande 
potencial vai gerando cada vez mais um processo de desinvestimento.

Mas há quem pense que a tendência, devido a crise, está-se a inverter, e que muita da 
população que tinha abandonado as terras tenta voltar,  procurando outras formas de 
sustentabilidade.

´'HYLGR�j�FULVH�ÀQDQFHLUD�H�j�FULVH�DPELHQWDO���Ki�SHVVRDV�TXH�HVWmR�D�UHJUHVVDU�DR�FDPSR�GH�
várias formas", e a valorizar este modo de vida, por exemplo, ao apostar em produtos agrícolas 
sem agrotóxicos, salientou, além de referir as hortas urbanas, que estão a surgir em todo o 
mundo.” 

(Lusa, 2012)
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Fig.14 População de Vale de Papas 
(Fonte: Davide Costa)
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Mas a maior causa do despovoamento, e que não ajuda no regresso da população, são 
as medidas de centralização tomadas pelos governos, que agravam este problema ao 
encerrar equipamentos e serviços, tornando-se assim um ciclo vicioso, levando a que 
PDLV�SHVVRDV�VH�UHWLUHP�SDUD�DV�FLGDGHV��6H�HVWD�WHQGrQFLD�FRQWLQXDU��D�GHVHUWLÀFDomR�
UXUDO�YDL�VHU�TXDVH�WRWDO��DXPHQWDQGR�RV�ÁX[RV�GH�PLJUDQWHV�SDUD�D�FLGDGH�H�DXPHQWDQGR�
os problemas de fragmentação urbana e polarização social espacial.

O desemprego revela ser um dos maiores factores da migração, isto devido aos meios 
rurais não proporcionarem oportunidades de emprego que satisfaçam a qualidade de 
vida desejada. A carência de oportunidades de emprego, contrapondo à percentagem 
GH�MRYHQV�TXDOLÀFDGRV��MXVWLÀFD�FODUDPHQWH�R�IDWRU�GH�PLJUDomR��XPD�YH]�TXH�H[LVWHP�
GHPDVLDGRV�MRYHQV�TXDOLÀFDGRV�H�SRXFDV�RSRUWXQLGDGHV�GH�HPSUHJDELOLGDGH�QRV�HVSDoRV�
rurais.

A população jovem em geral ambiciona um melhor bem-estar e estabilidade económica, 
razões que os levam a emigrar para as cidades e para o estrangeiro. A saída dos jovens 
provoca uma redução da natalidade e com isto reforça o envelhecimento da população 
local.

“As relações de inter conhecimento, nos locais de origem e na área de destino, são decisivas nestes 
ÁX[RV�PLJUDWyULRV��6mR�UHODo}HV�GH�SDUHQWHVFR�H�GH�FRQWHUUDQHLGDGH��GH�DPL]DGH��GH�YL]LQKDQoD�
e de patrocinato que presidem continuadamente ao desenrolar de complexas estratégias de 
PRELOLGDGH�JHRJUiÀFD�H��PDLV�ODWDPHQWH��GH�UHSURGXomR�H�UHFRQYHUVmR�VRFLDO��GHVGH�D�HODERUDomR�GR�
projeto migratório inicial aos mecanismos de inserção nas relações sociais urbanas e de acesso aos 
respectivos recursos.” 

(Costa citado em Sousa 2010, pág 43)
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Fig.15 Criação de postos de trabalho 
(Fonte: Pedro Costa)
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A INICIATIVA 
TERRA AMADA 

Fig.16

Reabilitação Azenha

Covas do Monte

(Fonte: Terra Amada)
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Entidade Acolhedora

A iniciativa Terra Amada foi uma ideia do Arq. Fenando Gonçalves na altura 
coordenador do Mestrado Integrado Arquitetura (MIA) da Universidade Católica 
Portuguesa, de Viseu, e operacionalizado pela Arq. Ana Pinho em 2012, em conjunto 
com alunos de Mestrado Integrado que para tal se voluntariaram.

Esta iniciativa centra-se no desenvolvimento de ações de voluntariado, aberta à 
participação de alunos de arquitetura e engenharia e arquitetos/engenheiros estagiários, 
nacionais e estrangeiros. O objectivo é realizar obras de reabilitação e conservação em 
espaços rurais isolados, com o intuito de melhorar a qualidade de vida da população 
e conservar e reabilitar o património material e imaterial contribuindo para o 
desenvolvimento local e combatendo o isolamento.

A intenção desta iniciativa também é promover ligações entre os vários sectores da 
sociedade (universidade, poderes públicos, sector privado e sociedade civil), ligações 
que ajudam a conjugar o conhecimento académico à prática enraizada nos saberes 
tradicionais e locais, entre o urbano e o rural e entre a geração jovem e a população 
envelhecida. Os estudantes têm a oportunidade de viver experiencias em obra que 
completam a sua formação através de uma dimensão mais prática, aprendendo com 
os problemas emergentes na obra, assim como as técnicas de construção aplicadas, 
tradicionais ou não, e criam uma ligação onde estudante, habitante e técnico aprendem 
mutuamente. 

Covas do Monte_2012-2013

A primeira edição da iniciativa decorreu entre Outubro de 2012 e Agosto de 2013 na 
aldeia de Covas do Monte, uma aldeia de xisto situada na Serra de S. Macário, em S. 
Pedro do Sul. A iniciativa desenvolveu-se em parceria com a Câmara Municipal de 
São Pedro do Sul, a Junta de Freguesia de Covas do Rio, o Grémio das Empresas de 
Conservação e Reabilitação do Património e a Diocese de Viseu, e em associação com 
54 empresas do sector da construção e alimentação.

Incluiu intervenções em 7 edifícios e espaço publico e foi concretizada com a mão-de-
obra de 60 estudantes de arquitetura voluntários, sobre a direção de 20 mestres-de-obras 
e técnicos do sector, também voluntários. Os projetos de arquitetura foram elaborados 
pela organização, por  professores e estudantes do (MIA). 
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COVAS 
DO 
MONTE

AZENHA

Fig.17

Colocação da cobertura

Covas do Monte

(Fonte: Terra Amada)
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VALE DE PAPAS
2013-2014

Fig.18

Vale de Papas

(Fonte: César Pereira)
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Este foi o segundo ano consecutivo da iniciativa, e, de forma mais abrangente que no 
ano passado, foi decidido incluir voluntários de engenharia civil.

Existindo a vontade de continuar a intervir no património histórico e cultural esquecido 
pelas serras e montes do país, a primeira ideia por parte da organização foi intervir na 
Serra do Caramulo, ajudando a população que foi devastada pelos incêndios no Verão 
de 2013. 

Mas após a visita e análise de varias aldeias da região, concluímos que não existia 
IXQGDPHQWR�VXÀFLHQWH�SDUD�D�LQLFLDWLYD�DWXDU��LVWR�GHYLGR�jV�]RQDV�KLVWyULFDV�GDV�DOGHLDV�
PDLV�DIHFWDGDV�HVWDUHP�GHVHUWLÀFDGDV�H�FRP�D�SRSXODomR�D�UHVLGLU�QDV�]RQDV�QRYDV�GD�
aldeia.

Assim, a iniciativa Terra Amada resolveu intervir numa aldeia localizada na Serra de 
Montemuro, em Cinfães. O motivo da sua escolha partiu de uma visita efectuada a 4 
anos atrás pelos alunos do (MIA), visita que foi realizada devido às coberturas de colmo 
e às técnicas da sua aplicação, aspectos que estão em vias de extinção. Visto que nestes 
4 anos muitas coberturas de colmo tinham já desaparecido, e o risco evidente de total 
extinção levou a que se considerasse urgente intervir e, no processo, tentar aumentar a 
atenção e sensibilidade para com este património esquecido.

Estabelecido assim a aldeia a intervir existiu um primeiro contacto com a Câmara 
Municipal e Junta de Freguesia e, posteriormente com a população local, com o intuito 
GH�GHÀQLU�DV�LQWHUYHQo}HV�H�FRP�EDVH�QDV�QHFHVVLGDGHV�H�DVSLUDo}HV�GRV�DWRUHV�ORFDLV���

As intervenções propostas para este ano foram: a dotação de toda a aldeia de uma 
infraestrutura básica (água canalizada), o melhoramento das condições de duas 
habitações com a (instalação de w.c.), reconversão de três currais em habitação/atelier, 
a conservação e restauro de património arquitetónico existente (moinho, forja, eira, 
etc.), bem como a dotação de estruturas de desenvolvimento de atividade económicas 
(queijaria, espigueiros) e a melhoria do espaço público. 

O trabalho foi realizado em regime de voluntariado, por cerca de 70 estudantes 
e com a ajuda de funcionários da Câmara de Cinfães, mestre de obras locais e 
técnicos especializados do sector da construção e da conservação e restauro. Estas 
intervenções tiveram como objetivo principal a reabilitação do património arquitetónico, 
possibilitando a reutilização de alguns edifícios, de maneira, a assegurar a sua 
preservação e manutenção futura, assim como melhorar as condições de habitabilidade 
da população e contribuir para o desenvolvimento local.

&RQVLGHUD�VH�TXH�D�UHFRQYHUVmR�GH�XVRV�GR�HGLÀFDGR�D�LQWHUYLU�FRQWULEXLUi�SDUD�D�
preservação do património arquitetónico vernacular e para reintroduzir essas estruturas 
na vida ativa da população local, assim, assegurando a sua preservação, manutenção, 
identidade e memória do lugar para as gerações futuras, além de proporcionar condições 
de habitabilidade adequada e postos de trabalho para apoiar o dinamismo social e a 
vitalização da economia local. 

A nível social estas intervenções têm também como função contribuir para combater o 
GHVSRYRDPHQWR�H�D�GHVHUWLÀFDomR��
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VALE DE PAPAS

Fig.19

Agricultura e Pastorícia

(Fonte: César Pereira)
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A pequena povoação rural de Vale de Papas localiza-se na Serra de Montemuro na 
vertente voltada para o Douro, a 1040 m de altitude, mais propriamente na Freguesia de 
Ramires, no Concelho de Cinfães.

A aldeia de Vale de Papas é uma aldeia rica em tradições e com um património 
arquitectónico tradicional único, sendo talvez aquela que apresenta as características 
mais originais no concelho de Cinfães, merecendo destaque o conjunto de casas em 
granito amarelo, encontrando-se ainda algumas com cobertura em colmo, únicas no 
país, e que ainda são parte constituinte da paisagem. 

Nesta zona elevada da Serra de Montemuro, as condições climáticas são rigorosas sendo 
característico um ambiente húmido e de nevoeiro, com invernos de frio intenso e neve 
durante alguns meses.

 

“O tempo apresenta frequentemente mutações bruscas; e a chuva forma-se por vezes tão 
rapidamente que chega mesmo a surpreender os malhadores na sua tarefa”

 (Girão, p.53, 1940)

(VWDV�FRQGLo}HV�FOLPiWLFDV�GLÀFXOWDP�R�WUDEDOKR�TXRWLGLDQR�GD�SRSXODomR��TXH�JXLD�RV�
seus rebanhos pela serra, sem qualquer comodidade e com grande sacrifício. 

6HJXQGR�*LUmR��*LUmR�������D�RURJUDÀD�GD�6HUUD�GH�0RQWHPXUR�GLÀFXOWD�D�FRPXQLFDomR�
destas aldeias, proporcionando lugares de refúgio e de resistência à inovação; 
manifestando-se numa vida económica isolada, isto devido ao afastamento das linhas de 
circulação, sendo a estrada municipal 1030 a única de acesso a aldeia (e que termina na 
mesma).

A população local conta apenas com os recursos existentes, produzindo quase tudo 
o que necessita e consumindo todo o que produz (comprando apenas o necessário, 
como sal e açúcar).Uma das consequências dessas ocupações é a grande variedade de 
características evidentes no espaço devido a essas atividades humanas. (Girão, p.119, 
1940)

Dedicam-se  particularmente à agricultura e pastoreio, aspecto que está bem marcado na 
paisagem desta zona, onde podemos ver os campos que em outrora foram cultivados e 
os que ainda são cultivados pela população existente ou são utilizados como campo de 
pasto para os animais domésticos.

Estes aspectos que acabei de descrever, em conjunto com a paisagem natural envolvente 
da Serra de Montemuro, criam uma paisagem com potencial patrimonial, que se deve 
conservar e reabilitar para ser transmitida a gerações futuras.
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Esta aldeia, assim como outras em Portugal, está tendencialmente a despovoar-se e 
D�GHVHUWLÀFDU�VH��SHUGHQGR�RV�VHXV�YDORUHV�FXOWXUDLV��WDLV�FRPR�PDWHULDLV�H�WpFQLFDV�
construtivas necessárias para a reabilitação dos edifícios tradicionais, técnicas que estão 
inteiramente ligadas às pessoas que as produzem, pois se não forem demonstradas às 
gerações seguintes serão esquecidas pela sociedade atual. Os aspectos anteriormente 
mencionados estão a levar a extinção das coberturas de colmo e às técnicas associadas, 
GHYLGR�j�HVFDVVH]�GR�PDWHULDO�H�GD�PmR�GH�REUD�TXDOLÀFDGD�SDUD�D�VXD�SURGXomR�H�
DSOLFDomR��DVSHFWR�TXH�GLÀFXOWD�D�VXD�PDQXWHQomR�H�FRQVHUYDomR���

O despovoamento que ocorreu na aldeia de Vale de Papas dependeu da relação que 
existiu entre as oportunidades de emprego e as expectativas de um futuro melhor, os 
SURMHWRV�GH�YLGD��DV�TXDOLÀFDo}HV�H�R�GHVHMR�GR�PHOKRU�EHP�HVWDU�H�GD�Pi[LPD�TXDOLGDGH�
de vida que a população jovem procurou ao entrar no mercado de trabalho, e que foi 
encontrar fora da aldeia.

Fig. 20 Localização 
(Fonte: Bing.com)
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Fig. 20 Localização 
(Fonte: Bing.com)

Fig.21 Aldeia de Vale de Papas 
(Fonte:aldeiasportugal.pt)
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VALE DE PAPAS

EDIFICAÇÃO

Fig.22

Reposição da cobertura de 
colmo

(Fonte: César Pereira)
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“Os materiais de construção das habitações andam quase sempre inteiramente relacionados com 
a constituição geológica dos terrenos e com os produtos vegetais do solo, não será fácil encontrar 
mais sugestivo exemplo desta relação que na serra do Montemuro.” 

(Girão, p.93, 1940)

Girão (Girão, 1940) menciona que nestas regiões o granito revela ser o material ideal 
para a construção das paredes, e o centeio que sempre se cultivou nestas zonas elevadas 
da serra torna-se o material por excelência das coberturas das habitações, disposto em 
FDPDGDV��TXDVH�VHPSUH�FRP�ÀHLUDV�GH�SHTXHQDV�SHGUDV�TXH�R�VHJXUDP�GDV�YHQWDQLDV�
intensas. 

O colmo, sendo ainda usado frequente em algumas coberturas, tem vindo a desaparecer, 
isto devido ao declínio do cultivo do centeio e é mais fácil o acesso às telhas. As 
coberturas que outrora eram de colmo estão a ser substituídas progressivamente por 
telha de Marselha.

A intervenção pretendeu repor algumas coberturas de colmo na aldeia, pelo facto de 
serem tão raras e serem importantes na paisagem rural dessa zona e para a conservação 
da sua história e património. 

Os edifícios característicos de Vale de Papas advêm de várias gerações da evolução do 
KRPHP��H�GD�DGDSWDELOLGDGH�HP�UHODomR�DR�PHLR�JHRJUiÀFR��XWLOL]DQGR�GHWHUPLQDGRV�
materiais naturais de construção e o terreno acidentado para implantar os edifícios.

Surgem edifícios de formato irregular, construídos apenas com materiais locais, 
enquadrando-se plenamente na paisagem. 

As coberturas de colmo, escurecido pelo tempo, com varas de madeira e pedras 
UDVDV��H�DV�SDUHGHV�GH�JUDQLWR�HQHJUHFLGDV�H�FRP�PXVJR�GmR�XPD�FDPXÁDJHP�QDWXUDO�
confundindo-se com a paisagem existente.

Os edifícios da aldeia são constituídos por um ou dois pisos, dependendo do poder 
económico, isso também se pode revelar nas características e pormenores das pedras e 
do método de construção.  A maioria das casas são de pequena dimensão e de pé-direito 
baixo, algumas só usufruindo de uma divisória, sem casa de banho e com um aspecto 
sombrio e negro dos fumeiros e lareiras.  A ausência de chaminés servia para que o calor 
(e o fumo também, infelizmente) se conservasse mais tempo nas habitações, ajudando 
a curar os presuntos e as peças de fumeiro. (AA.VV, Arquitetura Popular em Portugal, 
2004)
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O interior não seria muito melhor: a “atmosfera é impenetrável de fumo”, tecto, paredes e 
mobília “tudo é negro” e o ambiente “é inconcebivelmente desconfortável e nojento” 

(Castro Caldas in Basto & Barros 1943,p. 80)

Nesta zona serrana predominam as casas com cobertura de duas águas, que na 
maioria eram casas que tinham cobertura em colmo e que foram alteradas para telha, 
diminuindo assim o conforto térmico que a palha garantia. As paredes de granito na 
generalidade dos edifícios são de fenda aberta, deixando o vento, frio e insetos passar. 
São rematadas na parte superior por cápeas horizontais, onde assenta o colmo e 
atualmente a telha, estando salientes e servindo de beiral. 

O capeado horizontal é geralmente constituído por simples lascas de granito muito 
tosco, à exceção das casas com pedra aparelhada, em que se pode observar um capeado 
regular, cuidado e delgado. (Oliveira, Galhano, 1994, p.132) Devido a conversão para 
telha, as cápeas em alguns casos são retiradas para que a telha tenha a mesma inclinação 
até ao beirado, sendo um processo irreversível e desaconselhável.

$V�FDVDV�GH�GRLV�SLVRV�WrP�FXUUDO�QD�SDUWH�LQIHULRU��HVSDoR�FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�UHFROKHU�
o gado. Revela ser uma forma de aquecimento para a parte superior da casa, isto devido 
ao calor gerado pelo conjunto de animais. Tal, infelizmente também libertava um cheiro 
intenso, e uma transição ar pouco salubre.

São edifícios em que, geralmente, podemos observar uma construção mais cuidada, 
providos de paredes de pedra mais consistentes, e bem aparelhada, com um melhor 
desbaste e acabamento.

O acesso ao piso superior é efectuado por umas escadas exteriores em pedra. Entrando 
observa-se o soalho de madeira de carvalho ou castanho, gasto e com algumas frechas 
por onde se pode observar as cortes de gado. Estas casas possuem poucas ou nenhumas 
divisórias, tendo um espaço que serve de cozinha, estando sempre presente o fumeiro e 
todas as suas características. O negro é a cor predominante, observando-se as vigas de 
PDGHLUD�FKHLDV�GH�IXOJHP��SDUHFHQGR�YLWULÀFDGDV�

O restante espaço é ocupado por um ou dois quartos, com minúsculas ou nenhuma 
janela, podendo ter portadas de madeira.  
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Fig. 23 Coberturas de colmo únicas
Vale de Papas  
(Fonte:David Costa)
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As construções mais pequenas e simples são as que, regra geral, se mostram de 
mais rude construção: a pedra seca (isto é, sem qualquer argamassa) está disposta 
grosseiramente, sem a preocupação de travar os elementos entre si; as ombreiras e 
padieiras são formadas por grosseiros blocos de granito, a escolha das pedras para as 
paredes ainda é menos exigente que no geral, isto é, chegam a utilizar material de grão 
grosseiro, já muito alterado, a esboroar-se. A abertura para a iluminação é mal construída 
e pequena ou, simplesmente em muitos casos, não existe. (Oliveira, Galhano, 1994 )

São construções que ao longo dos anos forma transformadas em currais e palheiros ou 
deixadas simplesmente ao abandono.

Na estrutura das coberturas e pisos utilizava-se toros redondos e regulares de madeira 
de carvalho e castanho, devido a ser uma madeira mais dura, de grande resistência e 
sendo mais resistente a agentes biológicos.

Outros espaços e construções que caracterizam a paisagem única de Vale de Papas são 
os espigueiros e as eiras, que se encontram fortemente presente por toda a aldeia.

As eiras são largos amplos, com um plano horizontal e o piso formado por grandes 
lajes de granito, com lajes mais pequenas a preencher os pequenos intervalos 
existentes entre as maiores, de forma a cobrir perfeitamente toda a área. A sua forma é 
aproximadamente quadrada ó não retangular. Este espaço servia para malhar o centeio 
e o trigo, sendo espaços que se encontram agora em abandono pelo facto de já não 
existir esse tipo de trabalho. Junto às eiras e ao longo da aldeia podemos encontrar os 
espigueiros, que são construções estreitas, de paredes aprumadas, com os pilares, mesa 
e pés de granito e o ripado lateral e vertical em madeira. Em alguns casos as colunas são 
substituídas por pilares de madeira. Estas construções servem para guardar o centeio, 
trigo e milho, por este facto é que têm um lugar destacado. (Oliveira, Galhano, 1994 )
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Fig. 24 Património esquecido 
(Fonte: Pedro Costa)

Fig.25 Paisagem de Vale de Papas 
(Fonte: João Almeida)
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II
ACTIVIDADES 

DESENVOLVIDAS

Fig.26

Inicio das atividades

Vale de Papas

(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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PROCESSO 
ESTÁGIO

Fig.27

Contacto com as entidades 
locais

(Fonte: David Costa)
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A intervenção realizada pela iniciativa Terra Amada implicou imenso trabalho, de 
organização, sendo um processo que leva nove meses, começando em Setembro e 
durando até Julho, altura em que  vamos para o terreno.

No inicio do ano letivo, após sabermos que a iniciativa iria continuar mais um ano,  
faltava decidir o local onde desenvolver esta iniciativa. Assim, a equipa organizadora 
efetuou uma pesquisa no terreno de aldeias que cumprissem os critérios de intervenção: 
DOGHLDV�HP�ULVFR�GH�GHVHUWLÀFDomR��FRP�SDWULPyQLR�KLVWyULFR�H�FXOWXUDO��D�SUHFLVDU�GH�
obras de reabilitação e conservação, com habitantes a viver em condições precárias, além 
de outros factores que possam necessitar de intervenção, mas que ainda tivessem massa 
FULWLFD�SDUD�VHUHP�PDLV�GR�TXH�HVSDoRV�WXUtVWLFRV�RX�GHVHUWLÀFDGRV�

A ideia inicial proposta foi ajudar uma aldeia da Serra do Caramulo, visto que esta zona 
tinha sofrido bastante com incêndios no Verão anterior, em 2013. No entanto, as aldeias 
YLVLWDGDV�QmR�FRUUHVSRQGHUDP�jV�ÀQDOLGDGHV�TXH�D��LQLFLDWLYD�SUHWHQGLD�HVWDQGR��QD�VXD�
PDLRULD��FRP�DV�SDUWHV�DQWLJDV�GHVHUWLÀFDGDV�H�FRP�D�SRSXODomR�D�UHVLGLU�QDV�SDUWHV�
novas das mesmas.

Entretanto, propusemos a aldeia de Vale de Papas, devido a uma visita de estudo de 
história no primeiro ano de faculdade, onde observamos casas com coberturas de 
FROPR��$R�YLVLWDU�QRYDPHQWH�D�DOGHLD��QHVVH�PHVPR�GLD��YHULÀFDPRV�TXH�DV�FREHUWXUDV�
estavam a desaparecer aceleradamente relativamente à nossa visita 4 anos antes, e isso 
despertou a nossa atenção, devido a raridade destas construções antigas. Concluímos 
que se nada fosse feito provavelmente corriam o risco de se extinguir num breve 
prazo. Foi esta a razão principal para a escolha de Vale de Papas como o local de 
intervenção em 2014, para além de a aldeia responder a todos os critérios enumerados 
anteriormente.

Após a escolha da aldeia existiu prontamente um contacto com as entidades politicas 
locais, sendo a sua adesão imediata depois de expormos os nossos objetivos.

Devido a adesão imediata por parte das entidades locais, o processo inicial desenvolveu-
se rapidamente. Em seguida houve uma apresentação da iniciativa e dos seus objetivos à 
população local, numa reunião para tal marcada e realizada na eira comunitária. 

$�SRSXODomR�ORFDO�DGHULX�PXLWR�EHP��PDV�VHPSUH�DOJXPD�GHVFRQÀDGD��$GPLWLUDP�GH�LPHGLDWR�
TXH�WLQKDP�DOJXQV�HGLItFLRV�TXH�QHFHVVLWDYDP�GH�VHU�LQWHUYHQFLRQDGRV�H�À]HUDP�QRV�XPD�YLVLWD�
guiada à aldeia mostrando as suas necessidades no espaço público.

Existiram obras como o espaço do cruzeirinho, os espigueiros e a eira comunitária que foram 
de imediato sugeridas, devido a serem elementos que a população estima devido a lembranças 
passadas e devido ainda a estarem (os espigueiros) em utilização. 

Já com as obras propostas por parte da população e das entidades, reunimo-nos, discutimos 
H�H[LVWLX�D�SULPHLUD�DERUGDJHP�DR�SURJUDPD�D�VHU�GHÀQLGR�H�D�WRGDV�DV�FRQGLo}HV�TXH�R�
viabilizam. 
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 Numa fase inicial, houve uma recolha mais aprofundada de informação por 
PHLR�GH�HQWUHYLVWDV��YLVLWDV�H�UHJLVWRV�IRWRJUiÀFR�DXGLRYLVXDO�GD�DOGHLD�H�SRSXODomR�ORFDO��
das condições de habitabilidade e da sua vida diária, isto tanto para ter uma pequena 
noção do espaço e das intervenções a realizar, bem como expor os trabalhos a serem 
realizados.

� 3RVWHULRUPHQWH��Mi�FRP�XPD�SULPHLUD�GHÀQLomR�GDV�REUDV�D�UHDOL]DU��IRUDP�QRV�
SURSRVWRV�SHOD�XQLYHUVLGDGH�WHPDV�SDUD�R�HVWDJLR�GH�SURYD�ÀQDO��

No inicio, a incerteza que existia era a disponibilidade de albergar parte das propostas 
pedidas. No meu caso, a queijaria artesanal surgiu através de uma proposta avançada 
à Câmara Municipal  pelo Departamento de Ciências Biomédicas  da Universidade 
Católica de Viseu, que,  juntamente com a Escola Agrária do Instituto Politécnico de 
Viseu têm vindo a desenvolver investigação relativa aos processos de coagulação do leite 
com cardo. Tendo tido contacto por nosso intermédio com a aldeia e os seus meios de 
produção, em particular de leite, o Departamento de Ciências Biomédicas considerou 
esta poder ser um local ideal para desenvolverem investigação aplicada, mediante o 
apoio à instalação e posterior acompanhamento do processo de  fabrico de um queijaria, 
que, sendo tradicional, poderia  aplicar  e  testar  a  investigação produzida na área. 
Tendo esta ideia sido bem acolhida, a Câmara Municipal procurou e encontrou um 
investidor local interessado. Faltava agora um proprietário disposto a ceder o seu edifício 
SDUD�HVWH�ÀP��

 Com expectativas da obra se realizar, efetuaram-se várias visitas a aldeia para 
DQDOLVDU�RV�HGLItFLRV�GLVSRQtYHLV�H�FRP�iUHD�VXÀFLHQWH�SDUD�LPSOHPHQWDU�D�TXHLMDULD��
$R�DQDOLVDU�RV�HGLItFLRV�GLVSRQtYHLV�YHULÀFRX�VH�TXH�QmR�H[LVWLDP�HGLItFLRV�FRP�iUHD�
VXÀFLHQWH�SDUD�D�LPSODQWDomR��PDV�H[LVWLD�XP�FRQMXQWR�GH�WUrV�HGLItFLRV�XQLGRV�SRU�
paredes meeiras que no seu conjunto tinham a área pretendida.

O próximo passo foi a Câmara Municipal contatar o proprietário dos edifícios e propor 
o projeto e condições de realização.

Após tudo ajustado, efetuou-se o levantamento do conjunto de edifícios a intervir e a 
&kPDUD�HIHWXRX�R�OHYDQWDPHQWR�WRSRJUiÀFR�GD�DOGHLD�

Outra das obras sugerida foi a reconstrução de um espigueiro que se encontrava em 
ruína, apresentando-se de pé apenas a base de pedra granítica. Ao contactar um dos 
proprietários, o Sr. Elias, conseguimos de imediato perceber que ele necessitava desse 
espaço para armazenar o milho, e colocou-se a questão de ser reconstruído com as 
mesmas características que tinha anteriormente. O Sr. Elias relatou que este tinha sido 
o último espigueiro com cobertura em colmo existente na aldeia, e um dos mais antigos 
devido à forma cónica da sua base. Por esta razão não houve duvida quanto ao carácter 
da reconstrução.

Simultaneamente, nesta altura planeava-se a plantação de um campo de cardo na 
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Fig.28
Obras a realizar
(Fonte: Autor)
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aldeia para uso futuro da queijaria. Para que isto se realizasse foi necessário estabelecer 
contacto com a população local, para que disponibilizassem um terreno para o seu 
FXOWLYR��H�DVVHJXUDVVHP�D�VXD�PDQXWHQomR�GLiULD��$�&ULVWLQD��MRYHP�GD�DOGHLD��SURQWLÀFRX�
se a ceder o terreno e realizar a manutenção do cardo, tendo a plantação ocorrido no dia 
da árvore da Primavera. 

A plantação foi um evento organizado por parte da iniciativa em conjunto com 
o Departamento de Ciências Biomédicas, e que foi efectuado pelos alunos da 
Universidade Católica de Viseu. A intenção, além do cultivo do cardo, era interagir e 
trazer alguma dinâmica à aldeia, sendo a primeira intervenção.

1HVVH�GLD�IRUDP�SODQWDGRV�GLYHUVRV�WLSRV�GH�SODQWDV�GH�FDUGR��LVWR�SDUD�YHULÀFDU�TXDLV�
os que melhores características possuem para cultivo local e para a produção de 
queijo. Outro motivo da sua plantação ter ocorrido em Março é de o cardo só poder 
VHU�SODQWDGR�QHVWD�DOWXUD�H�FROKLGR�TXDQGR�HVWi�HP�ÁRU��QRV�PHVHV�GH�-XQKR��-XOKR�H�
Agosto. A escolha do cardo, como agente de coagulação  do leite para a produção do 
queijo, deveu-se ao facto de se pretender produzir um produto tradicional, sem que haja 
utilização de produtos inovadores, que acabam por desvalorizar o produto tradicional, 
mas dando-lhe uma componente de desenvolvimento e investigação aplicada inovadores 
e que sejam uma mais-valia.

Fig. 29
Cardo
(Fonte: Paulo Barrocas)
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Fig. 30
Plantação de cardo
(Fonte: Paulo Barrocas)
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Fig.31

Três Palheiros 
intervencionados

(Fonte: Autor)
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O conjunto de edifícios a intervir está localizado no centro da aldeia, junto à rua 
principal, virado para a eira comunitária e para um conjunto de espigueiros. É composto 
por três edifícios contíguos. Construções que se encontram a diferentes cotas e ligadas 
entre si ao longo do declive acentuado, cuja a cota mais baixa é a de acesso pela rua. 
Estes edifícios bem como um conjunto de edifícios paralelos encontra-se alinhados 
consoante o declive do terreno, criando assim quase uma “rua”, que é rematada o na 
cota superior com um penedo de grandes dimensões.

Os edifícios são construções de pedra granítica em que as suas paredes são diretamente 
FRQVWUXtGDV�QR�WHUUHQR�RX�QR�DÁRUDPHQWR�URFKRVR�H[LVWHQWH��FRP�SHGUDV�HPSDUHOKDGDV�
de forma irregular.

Os dois edifícios das extremidades eram edifícios com dois pisos, de pé direito muito 
baixo. No piso térreo funcionavam as cortes de gado e o piso superior era um espaço 
de armazenamento de feno para alimentação do gado. O edifício do meio tinha 
apenas um piso, e servia para armazenamento de feno e utensílios agrícolas, tendo um 
compartimento independente de menor área e pé direito reduzido, onde se encontraram 
vestígios ter sido uma corte de gado.  

O acesso ao piso superior do edifício da cota mais baixa era estabelecido por uma 
escada de granito perpendicular ao edifício. Já o acesso ao piso superior do edifício 
superior é efectuado pela fachada lateral, aproveitando o declive do terreno. Os edifícios 
não apresentavam qualquer ligação interior, pelo que o acesso a estes apenas se fazia 
pelo exterior, embora fossem contíguos.

O pavimento dos pisos superiores era em madeira, o soalho tinha tábuas de 
aproximadamente 2 centímetros e com uma largura de cerca de 20 a 30 centímetros, 
assentes sobre uma estrutura de troncos de madeira de grande espessura, espaçados de 
���D����FHQWtPHWURV��À[DGRV�QDV�SDUHGHV�GH�VXSRUWH�HP�SHGUD�

Os pavimentos térreos apresentavam-se sob a forma de terra batida.

A estrutura existente da cobertura o edifício central pode ser descrita como uma 
asna de madeira com duas águas, composta por uma linha na posição horizontal, um 
pendural central na vertical e duas pernas que determinam a pendente de 25 graus. A 
cobertura era em telha de Marselha, assente sobre um ripado de madeira e apoiada em 
tábuas de madeira com espessura de 1 centímetro e largura de 20 a 30 centímetros, 
aproximadamente. Longitudinalmente, a cumeeira era suportada por um tronco de 
madeira irregular com espessura de 20 a 35 centímetros, apoiado na asna e nas paredes 
de pedra das paredes laterais.  

A estrutura secundária da cobertura era formada por barrotes de madeira, espaçadas 
GH����HP����FHQWtPHWURV��H�FRP�XPD�HVSHVVXUD�GH����D����FHQWtPHWURV��(VWDYDP�À[RV�j�
cumeeira e ao frechal que se encontrava ao longo do topo das paredes exteriores.  

As coberturas dos edifícios laterais eram composta do mesmo modo, embora, como são 
vãos de menor dimensão, não tivessem asna central. 



76

PATOLOGIAS

Fig.32 / 33

Estado de conservação do 
HGLÀFDGR

(Fonte: Victor Mestre)
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PATOLOGIAS

Fig.34

Deformação na estrutura 
da cobertura

(Fonte: Victor Mestre)
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As patologias que mais se destacam nos três palheiros a intervir é a deformação 
excessiva da estrutura de madeira da cobertura, sendo possível observar os barrotes com 
ÁHFKD�DFHQWXDGD�GHYLGR�D�VXEFDUJD�GRV�HOHPHQWRV�VXSHULRUHV�SRU�FDXVD�GD�QHYH�

1RV�DSRLRV�GRV�EDUURWHV�H�GDV�FXPHHLUDV��YHULÀFDYDP�VH�WDPEpP�GHIRUPDo}HV�H�
colonização biológica devido à humidade de precipitação, dispersando pelas paredes 
sendo visível o aparecimento de musgos.

$�FREHUWXUD��FRP�UHYHVWLPHQWR�HP�WHOKD��DSUHVHQWDYD�GHÀFLrQFLDV�GH�HVWDQTXLGDGH�QRV�
remates e deterioração e delaminação das telhas devido à temperatura e à neve dos 
invernos violentos. 

2XWUD�SDWRORJLD�TXH�VH�GHVWDFDYD�HUD�D�JUDQGH�HQWUDGD�GH�iJXD�SRU�LQÀOWUDo}HV�GR�
WHUUHQR��SDVVDQGR�SHODV�MXQWDV�GDV�SHGUDV�H�SHOR�DÁRUDPHQWR�URFKRVR�GH�VXSRUWH�GDV�
paredes, com maior visibilidade nas zonas de contacto com o solo, criando possas de 
água no interior do edifício. Nestas zonas de escorrência podia-se observar manchas 
esbranquiçadas de sujidade e formação de bolores, degradando o aspecto visual e o 
funcionamento das portas, assim como poças de água que se acumulavam no interior 
não existindo qualquer tipo de drenagem para o exterior. Também eram visíveis 
PDQFKDV�QRV�SRQWRV�GH�LQÀOWUDomR��SULQFLSDOPHQWH�QDV�]RQDV�HP�TXH�R�DÁRUDPHQWR�
rochoso fazia parte da parede do edifício e nas paredes que encostavam ao terreno.

As portas e portadas encontravam-se afectadas pela ação de agentes atmosféricos, 
PRVWUDQGR�GHÀFLrQFLD�DR�QtYHO�GR�IXQFLRQDPHQWR��DVVLP�FRPR�R�DSRGUHFLPHQWR�GD�
parte inferior das mesmas.

Nos edifícios laterais, que possuem dois pisos, a estrutura e soalho de madeira 
encontrava-se degradadas devido à existência de agentes xilófagos, e o soalho 
apresentava arqueamento e apodrecimento em diversos pontos do remate com a parede. 

Nas escadas exteriores podíamos observar manifestações estéticas desagradáveis devido 
ao aparecimento de plantas, musgos, fungos e líquenes.

As paredes de pedra eram compostas por pedras irregulares e, na maioria das paredes, 
a parte superior era colmatada com pedras de pequena dimensão, pedras que se 
encontravam mal emparelhadas devido as suas características, existindo assim falta de 
conexão entre elas e de estabilidade global das paredes.
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REQUISITOS

Fig.35

Instalação de uma queijaria

(Fonte: artimondo.it)
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LICENCIAMENTO  INDUSTRIAL

Uma queijaria necessita de ser licenciada, sendo tal exigido por lei, para garantir aos 
consumidores que os produtos forma produzidos com as devidas condições.

Para a implementação da unidade industrial em questão existem determinados 
SURFHGLPHQWRV�GH�OLFHQFLDPHQWR�HVSHFtÀFRV��TXH�VH�HQFRQWUDP�QR�'HFUHWR�/HL�Q���
69/2003, de 10 de Abril, no Decreto Regulamentar nº 8/2003, de 11 de Abril, na 
Portaria n.º 464/03, de 6 de Junho, a Portaria n.º 473/03, de 11 de Junho, na Portaria n.º 
470/03, de 11 de Junho e na Portaria n.º 474/03, de 11 de Junho. 

Assim, o programa a implementar implicou uma análise primária sobre o funcionamento 
de queijarias artesanais, avaliando os aspectos e as características que devem ser tomadas 
em consideração para o bom funcionamento da queijaria, a vários níveis.

A produção de queijo tem regras estabelecidas, regras que não podem ser ignoradas, 
sendo de grande importância os procedimentos de produção, manutenção e todas as 
FRQGLo}HV�GH�KLJLHQH�DR�ORQJR�GD�SURGXomR�H�ÀQDOL]DomR�GR�SURGXWR�

Durante a fase de projeto e de construção das instalações têm de ser tidos em conta 
vários aspectos, para que, quando a queijaria estiver a funcionar, seja garantida segurança 
H�KLJLHQH�QRV�ORFDLV�GH�IDEULFR��EHP�FRPR�D�FHUWLÀFDomR�GDV�LQVWDODo}HV�

Esses aspectos de bom funcionamento são resguardados essencialmente através da 
qualidade dos materiais de construção, assim como da organização e circulação dos 
IXQFLRQiULRV�H�SURGXWRV��HVWDQGR�HVWHV�GHÀQLGRV�QD�OHL��VHQGR�R�VHX�FXPSULPHQWR�XPD�
mais valia para o controlo e precaução de eventuais contaminações e um pré-requisito 
para o licenciamento.

Os requisitos exigidos para a implantação de uma queijaria são específicos. 
Segundo o Decreto-Lei n.º 69/2003, de 10 de Abril, no Decreto Regulamentar nº 
8/2003, de 11 de Abril, os espaços onde é fabricado e curado o queijo não devem 
comunicar com o exterior e com espaços que contaminem o produto. Por outro 
lado, as paredes da sala de fabrico devem ser revestidas com material impermeável, 
lisas e resistentes, de cor clara e material não tóxico, que permita uma fácil lavagem 
e desinfestação, revestido até uma altura de 1,8m.

O pavimento deve ser num material de cor clara, resistente ao choque, liso, 
imputrescível, impermeável, antiderrapante, não tóxico e fácil de desinfestação. Deve ter 
escoamento das águas com ralo sifonado ou canalina com uma inclinação de 2% para a 
drenagem das águas de lavagens. 
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A sala de cura deve ter uma inclinação orientada para o exterior, com um ralo ou 
canalina, à entrada.

O tecto deve apresentar as mesmas características anteriores e deve ser construído de 
modo a evitar a acumulação de sujidade e bolores. 

As janelas devem ser promovidas de rede mosquiteira removível, e devem ser colocadas 
na face interior da parede por motivos de limpeza.

As portas de acesso ao exterior devem ser lisas e impermeáveis, devem ter mola de 
retorno, não devem ter puxadores interiores e devem estar ajustadas ao pavimento e 
à ombreira para não permitir a entrada de pragas. As portas interiores devem ter as 
mesmas características e devem possuir óculo para evitar acidentes. 

A queijaria deve funcionar num circuito ordenado de modo a que a entrada do leite 
QXQFD�FRQWDFWH�FRP�R�SURGXWR�ÀQDO��R�TXH�SRGHULD�FRQGX]LU�D�FRQWDPLQDo}HV�

As dimensões necessárias devem ser adequadas à quantidade de leite a ser labutado, as 
instalações devem estar devidamente vedadas para não permitir a entrada de pessoas, 
pragas e animais nos locais reservados ao fabrico.
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Fig.36
Sala de fabrico
(Fonte: jfribeirinha.com)
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Para a obtenção de mais informação e esclarecer dúvidas sobre o funcionamento e a 
organização da queijaria a implementar, a 1 de Abril realizou-se uma primeira reunião 
para apresentar a primeira ideia proposta, tratando-se apenas de uma base para discutir 
alguns assuntos.

� $�UHXQLmR�IRL�UHDOL]DGD�FRP�R�FHUWLÀFDGRU�(QJ��0DQGDQLOR��FRP�R�FOLHQWH�H�FRP�
a professora Marlene Barros do Departamento de Ciências Biomédicas, e discutiram-
se assuntos como a organização e espaço necessária para o bom funcionamento da 
queijaria, quantidades de leite a ser processado e o equipamento necessário para a 
SURGXomR�H�HVSHFLÀFLGDGHV�GR�SURGXWR�ÀQDO�

 Após o esclarecimento de dúvidas sobre a organização dos espaços e ligações 
que deveriam ser efectuadas, existiram ainda algumas condicionantes a analisar no 
edifício, como o pé-direito necessário e as ligações interiores para permitir a circulação 
dos funcionários entre os edifícios sem que acedam ao exterior, de modo a que não 
ocorresse contaminação do produto.

(VVHV�DVSHFWRV�IRUDP�DQDOLVDGR�SRVWHULRUPHQWH�FRP�D�RULHQWDGRUD�GD�SURYD�ÀQDO��H�FRP�
o engenheiro da câmara, onde se avaliaram as paredes divisórias e a melhor zona destas 
SDUD�HIHWXDU�RV�QRYRV�YmRV��DVVLP�FRPR�R�PRGR�PDLV�HÀFD]�GH�UHVROYHU�R�Sp�GLUHLWR��
tendo sempre a noção que se tinha pouco tempo e mão-de-obra limitada para efetuar as 
obras. Uma das soluções que poderia ser possível na parede que dava acesso do edifício 
central ao edifício superior seria a utilização de escoras e vigas para estabilizar a parte 
superior da parede e retirar as pedras onde seria o vão. Na parede de ligação do edifício 
central ao inferior, devido a parede ser construída com pedras de pequena dimensão 
e mal emparelhados pensou-se que teria de ser desmanchada e reconstruída. Numa 
primeira avaliação, os pés-direitos necessários seriam resolvidos retirando os pisos 
superiores dos dois edifícios nas extremidades e escavando o restante necessário. Tal 
revelava ser uma solução que favorecia o tempo e mão-de-obra diminutos que tínhamos, 
outra solução avançada era o aumento da altura das paredes, sendo que este tem impacto 
visual no exterior.

 Com todas as dúvidas e condicionantes iniciais resolvidas num primeiro 
momento, procedi a elaboração do projeto.
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Fig.37
Vão de ligação do edifício 
central ao inferior 
(Fonte:Victor Mestre)
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PROJETO

Fig.38

Reconversão de usos dos 
três palheiros 
(Fonte: artimondo.it)
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A reconversão de usos dos três palheiros pedia, numa primeira abordagem e análise ao 
lugar, a conservação das características originais e estruturais principais dos edifícios 
existentes. Para tal, avaliaram-se os sistemas construtivos e as patologias associadas. 
Igualmente, e não menos importante, houve a necessidade de se interpretar a 
organização espacial existente e adequá-la ao programa que se pretendia, para que de 
certa forma a reconversão fosse a mínima necessária. 

“Tento sobretudo saber olhar, perceber o que é estruturante, entender os sistemas construtivos, a 
organização e a tipologia do edifício, e depois inserir o programa funcional realizando apenas as 
intervenções   absolutamente necessárias para cumprir as novas necessidades.” 

(João Mendes Ribeiro entrevistado por José Mateus, “O perene e o efémero”, in op.cit.)

 

O conjunto de edifícios onde se iria implementar a queijaria artesanal revelava ser 
um espaço de dimensões reduzidas, com aproximadamente 90 m2. Mas, devido à 
produção ser a uma escala reduzida, conseguia-se, a custo, ter a área mínima para a sua 
implementação.

Na elaboração do projeto existia a condicionante do terreno ter um declive acentuado. 
A ideia inicial foi utilizar esse declive para criar um circuito em que a matéria prima 
e funcionários acediam pela parte superior e o produto acabado e sua expedição era 
efectuado na zona inferior, junto à rua principal. 



88

A organização da queijaria foi assim disposta da seguinte maneira: a entrada 
do pessoal técnico e as instalações necessária no edifício superior. Este espaço 
tinha uma área 23 m2 aproximadamente e pé-direito reduzido, pelo que existia 
a necessidade de retirar o piso superior para a obtenção de pé direito necessário 
e escavar o solo para ter cota de acesso interno ao edifício central. Segundo a 
proposta, ao entrar neste espaço observamos um corredor em frente onde é 
estabelecida a ligação interior ao edifício central, passando pelo lava-botas para 
a zona de fabrico, numa cota inferior. À direita são os balneários distribuídos em 
masculino e feminino, com instalação sanitária e duche nas duas secções. Esta 
divisão do corredor com os balneários é executada com uma parede que vai até 
a cobertura para permitir algum conforto térmico e privacidade na zona dos 
balneários.

Os espaços destinados às sanitas têm de ser fechados de modo que as partículas e 
odores não se transmitam para outros espaços.

Ao retirar o piso superior, o vão existente que funcionava como porta passa a 
janela e criou-se uma entrada de luz para os dois balneários, devido às divisória 
terem uma altura de 2,5 m, inferior à altura do vão, não sendo os espaços fechados 
até a cobertura.

A ligação desse espaço até a zona de fabrico é exercida através de umas escadas. 
Neste espaço central encontramos uma área para a recepção do leite, com um 
acesso ao exterior para o descarregamento das bilhas, pelo que é um espaço 
contaminado devido a esta ligação exterior. O aceso para a zona de fabrico é 
estabelecido depois da lavagem das bilhas do leite e do espaço para que não exista 
contaminação do produto.

1 Duche/Vestiario

2 Instalação Sanitaria

3 Lava-Botas

4 Entrada Balnearios     
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Pasteurizador

Cuba 200L

Câmara

Frigorifica

Modular

Prensa horizontal

0 m 1 m 2 m 3 m

Fig.39 
Planta Edifício Superior 
(Fonte: Autor)

1

2

3

4
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A sala de fabrico tem 32 m2, tendo este apenas o espaço necessário para uma 
pequena produção de queijo. Neste espaço também se encontra um zona propicia a 
câmara de conservação com uma área de 4,5m2, assim como área necessária para o 
equipamento para a produção, como um pasteurizador, cuba inox de coagulação do 
queijo, francela e bancada com pia de lavagem não manual. Possui um aceso para 
a zona inferior onde se encontra a zona de cura, assim como um vão que serve 
para as pessoas observarem a produção enquanto estão no espaço de venda. Este 
espaço encontra-se anexado ao espaço de fabrico, tem uma área de 13 m2 e pé-
direito mínimo de 2 m. É um espaço apenas de exposição e venda dos produtos, 
tendo um patamar com uma área de 4,3 m2 para esse efeito. Este patamar surgiu 
devido a não se obter pé-direito suficiente nesta área, por causa do afloramento 
rochoso que se encontra no solo.

As portas de acesso devem garantir também um bom isolamento entre 
compartimentos e com o exterior, as portas interiores têm um revestimento em 
PVC (impermeáveis, fáceis de limpar) de cor branca e com um óculo para garantir 
segurança na circulação entre compartimentos. As portas de acesso ao exterior são 
de madeira, mas têm duas faces distintas, a face interior tem um acabamento epoxy 
de cor branca, isto devido a questões de higiene, e a face exterior tem a madeira a 
vista que permite manter o aspecto inicial do edifício.  

1 Sala de Fabrico

2 Espaço de Venda
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Pasteurizador

Cuba 200L

Câmara

Frigorifica

Modular

Prensa horizontal

0 m 1 m 2 m 3 m

Fig.40 
Planta Edifício Central 
(Fonte: Autor)
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2
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A zona de cura é o espaço que se destina a maturação do queijo e está situada 
no edifício a uma cota mais baixa. O espaço tem uma área aproximadamente 
de 12 m2, com pé-direito de 4 m ao centro, e é um espaço que tem condições 
ambientais específicos para a cura do queijo como a temperatura reduzida (12 - 
16ºC), humidade variando entre 75% e 85% e ventilação adequada. A intenção era 
criar um espaço que permitisse uma maturação natural do queijo, mas devido aos 
requisitos, durante o verão estas condições têm de se garantir artificialmente por 
meios mecânicos. Outro aspecto pretendido era deixar a pedra a vista para que o 
queijo ganhe características especificas e únicas, mas, dependendo das condições 
conseguidas posteriormente, tendo essas de cumprir as referidas anteriormente. Se 
não forme conseguidas essas condições, pode-se colocar painel sanduiche, material 
ideal, para garantir um bom isolamento térmico, reduzindo assim dos custos 
energéticos.

O escoamento eficiente de águas residuais da lavagem da sala de cura e das 
prateleiras de colocação do queijo é efectuado por um ralo, e a ventilação tem de 
ser efectuada artificialmente. 

Devido a área ser reduzida, mas apropriada devido ao cliente produzir em maior 
quantidade queijo fresco, conseguimos utilizar o pé-direito para um maior 
armazenamento de queijos, colocando prateleiras até a cobertura. 

1 Sala de Cura

2 Zona de embalagem
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Pasteurizador

Câmara

Frigorifica

Modular

Prensa horizontal

0 m 1 m 2 m 3 m

1 2

Fig.41 
Planta Edifício Inferior 
(Fonte: Autor)
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Nas aulas de apresentação do trabalho efectuado e esclarecimentos de dúvidas era 
abordado o tema das técnicas construtivas que teriam de ser utilizadas para resolver 
SUREOHPDV�FRPR�D�GUHQDJHP�GH�iJXDV�SOXYLDLV��LQÀOWUDo}HV��DR�TXH�UHYHODYD�VHU�XPD�
questão muito problemática ao longo de todo o processo e obra. Isto devido ao 
DÁRUDPHQWR�URFKRVR�HP�TXH�R�HGLÀFR�GH�FRWD�PDLV�DOWD�HVWDYD�FRQVWUXtGR��)RUDP�
abordadas questões que seriam perigosas de efetuar em obra, tais como a escavação, 
isto devido a poder comprometer os alicerces do edifício, o que poderia levar a uma 
derrocada. O mesmo sucedia para o desmantelamento da estrutura da cobertura e 
dos pisos superiores e a construção de vão novos. Estes procedimentos tinham de ser 
exercidos com o máximo de segurança.

Realizou-se ainda uma reunião no Porto, na Direção Geral de Agricultura e Veterinária, 
para garantir que se tinham atingido os requisitos necessários para se licenciar a 
queijaria e para, depois da obra efectuada, ser passado a auto vistoria por parte de um 
representante da Administração Regional de Saúde e ser Validado.

Nesta reunião discutimos assuntos como a circulação de produção exigida, questões de 
higiene, como a zona de lava-botas, em que o analisador técnico sugeriu que a passagem 
entre a zona sanitária e a sala de fabrico tivesse um lava-bota obrigatório. Debatemos 
assuntos como a distinção entre espaços não higiénicos e espaços higiénicos e a 
transição desses espaços, para não existir contaminação, assim como os materiais que 
são mais vantajosos para garantir o máximo de higiene e funcionalidade. Os materiais 
TXH�IRUDP�VXJHULGRV�IRL�D�DSOLFDomR�GH�FHUkPLFD��SRLV�DSHVDU�GR�VRUR�GR�TXHLMR�GDQLÀFDU�
as juntas ainda continuava, na atualidade, a ser o melhor material para as queijarias. 
Outro material que é utilizado atualmente é o painel sanduiche devido a ser impermeável 
e permitir um bom isolamento térmico. Na sala de cura foi surgido deixar a pedra a 
vista, mas as juntas teriam de ser todas colmatadas. Nas zonas sanitárias existiu um 
aspecto que foi alterado, isto nos espaços das a sanitas, e que consistia na criação de um 
espaço estanque, com tecto falso, de forma a que não haja contaminação dos espaços 
adjacentes.

Na procura de fortalecer a intervenção e expandir os conhecimento adquiridos 
a iniciativa resolveu pedir apoio a Instituto Politécnico de Viseu (IPV), mais 
concretamente ao Mestrado em Reabilitação de Engenharia Civil. Os professores e 
alunos deste Mestrado foram uma ajuda importante ao longo do processo, elaborando 
R�GLPHQVLRQDPHQWR�GD�HVWUXWXUD�GD�FREHUWXUD��D�SODQLÀFDomR�GDV�UHGHV�GH�GUHQDJHP�GDV�
águas residuais, pluviais e abastecimento de água. 

Depois do projeto e antes de iniciar as obras, foi efectuado medições de todo o material 
a pedir, assim como a angariação do material necessário através de patrocínios.
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GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

Opções discutidas nas aula

Fig.42 
Pormenor Cumeeira 
(Fonte: Autor)

Fig.43 
Pormenor Cobertura 
(Fonte: Autor)

Fig.44 
Pormenor Drenagem Pluvial 
(Fonte: Autor)
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Fig.45 / 46 
Fachada Principal 
(Fonte: Autor)
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Fig.47 
Alçado Principal 
(Fonte: Autor)
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Fig. 48 / 49 
Fachadas - Sul e Norte 
(Fonte: Autor)
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0 m 1 m 2 m 3 mFig. 50 
Alçados Laterais - Sul e Norte 
(Fonte: Autor)
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Fig.51 
Sala de Cura 
(Fonte: Autor)
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0 m 1 m 2 m 3 m

Fig.52 
Corte Longitudinal 
(Fonte: Autor)
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Fig.53 
Sala de Fabrico 
(Fonte: Autor)
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GSEducationalVersion
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Fig.54 
Corte Transversal 
(Fonte: Autor)
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EM 
OBRA

Fig.55 
1º Dia em Obra 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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EM 
OBRA

Fig.56 
Construção das paredes de 
pedra 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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A equipa organizadora foi para o terreno no dia 2 de Julho, três semanas antes de 
chegarem os voluntários, isto para preparar toda a logística necessária para que a 
LQLFLDWLYD�VH�FRQFUHWL]D�VH�VHP�LPSDVVHV�H�DGLDQWDU�DV�REUDV�R�VXÀFLHQWH�SDUD�SRGHUHP�
estar na sua maioria concluídos no prazo estabelecido. Assim, após estarmos instalados, 
procedeu-se à preparação do estaleiro e do armazém dos materiais e ferramentas, à 
organização do espaços destinados para o campismo, w.c, cozinha, espaço de refeições, 
entre outros. Pois era necessário resolver todos os aspectos para que os voluntários 
estivessem bem instalados. 

Nestas três semanas também dependeu da equipa técnica efetuar as obras preparatórias, 
como as demolições, a reconstrução das paredes de pedra e das coberturas, ou seja, 
o trabalho mais pesado e demorado, para que quando chegassem, a 25 de Julho, os 
voluntários encontrassem uma obra em desenvolvimento e que disponibiliza-se tarefas 
em que eles conseguissem trabalhar e aprender.

As obras a realizar pela iniciativa tiveram um prazo de um mês, acabaram a 2 de Agosto, 
R�UHVWDQWH�GD�TXHLMDULD�ÀFDULD�D�FDUJR�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�&LQImHV�H�GRV�LQYHVWLGRUHV��

Aquando da chegada da equipa organizadora à fase preparatória da obra, as coberturas e 
as suas estruturas dos três palheiros tinham já sido desmontadas pela Câmara Municipal 
de Cinfães.

Em conjunto com dois elementos da equipa organizadora, procedeu-se, num primeiro 
momento, à remoção da estrutura e soalhos do piso superior, assim como à demolição 
da divisória de madeira e pedra existente no curral do piso inferior. Procedeu-se também 
à remoção de terra, pedra, artefactos de alimentação animal e vegetação da zona de 
venda. Na sequência desse trabalho, e com a ajuda de mais elementos da organização, 
realizou-se parte da escavação da zona de fabrico para obtenção de pé-direito necessário. 
Este trabalho prolongou-se durante vários dias, como também a desmontagem das 
SDUHGHV�LQWHULRUHV��WUDEDOKR�TXH�ÀFRX�D�FDUJR�GRV�IXQFLRQiULRV�GD�&kPDUD��GDGR�
HQYROYHU�DOJXP�SHULJR�SDUD�VHU�UHDOL]DGR�SRU�PmR�GH�REUD�QmR�TXDOLÀFDGD���

Após o desmantelamento da parede, e perante a situação em obra, o projeto teve de 
VRIUHU�DOJXPDV�DOWHUDo}HV��GHYLGR�HVSHFLDOPHQWH�D�DOJXQV�DWUDVRV�H�GLÀFXOGDGHV�QD�
abertura do vão entre os edifícios que implicou a desmontagem quase integral da parede 
dada a sua fraca estabilidade.

Uma das alterações prendeu-se com a reconstrução da parede divisória interior entre 
o edifício do meio e o da cota mais baixa. Dada a falta de qualidade da pedra e da 
construção da parede original, esta teria de ser integralmente refeita, algo para o qual 
não dispúnhamos de tempo nem de material. Assim, optou-se por reconstruir a mesma 
com bloco de cimento de 15 cm, esta solução permitiu ganhar tempo, ter o material 
necessário e não teria impacto visual, visto que toda a parede ter de ser revestida e ser 
interior. Outra das alterações inesperadas foi o material de construção das paredes 
interiores, que eram para ser em placas aligeiradas à base de cimento, e tiveram de ser de 
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tijolo de 9 cm, isto devido ao recuo inesperado do patrocinador das placas. 

Devido a alterações, recuos inesperados e encomendas necessárias de materiais, 
DR�ORQJR�GD�REUD��H[LVWLX�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHWLÀFDU�DV�PHGLGDV�GH�WRGR�R�PDWHULDO�D�
HQFRPHQGDU��DVVLP�FRPR�WRGDV�DV�PHGLGDV�QHFHVViULDV�j�UHDOL]DU�GD�REUD��UHWLÀFDQGR�VH�
o projeto no decurso da obra. 

O andamento da obra começou a ressentisse da falta de mão de obra, pelo quase 
UHIRUoR�GR�VHX�SHGLGR�j�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�&LQImHV��HQWLGDGH�TXH�ÀFRX�HQFDUUHJXH�
desta tarefa, mas que devido a outras obras e outras circunstâncias se atrasou, 
comprometendo as obras da iniciativa numa semana de atraso. Com este apelo a Câmara 
viu-se obrigada a disponibilizar mais mão-de-obra, para que as obras não estagnassem, 
procedendo de imediato a contratação de uma empresa da zona.

Essa empresa analisou a parede de pedra em que se teria de abrir o vão entre o edifício 
de cota mais alta e o edifício central e garantiu a sua colocação sem a necessidade de 
desmantelar a parede, apesar da complexidade do trabalho.

$�SDUHGH�VHULD�HVFRUDGD�FRP�XQV�SHUÀV�PHWiOLFRV�GH�DoR�JDOYDQL]DGR�À[RV�QD�]RQD�
GH�DEHUWXUD�GR�YmR��VHULDP�UHWLUDGDV�DV�SHGUDV�H�DV�HVFRUDV�ÀFDULDP��ID]HQGR�SDUWH�GR�
edifício. 

Ao dar-se inicio a este trabalho, a própria empresa constatou que o vão não conseguia 
ser construído com as escoras devido a existir a probabilidade de derrocada, não 
garantindo a segurança dos trabalhadores, procedendo-se assim ao desmantelamento de 
parte considerável da parede. 

Resolvemos afastar o vão de maior dimensão da sala de fabrico, 70 cm da parede do 
edifício superior, isto para não retirar as pedras que nessa altura estavam a servir de 
apoio, garantindo que a parede não fosse toda desmontada. 

Nesses mesmos dias foram retiradas as cumeeiras e a asna central da sala de fabrico e foi 
efectuado um pequeno aumento das paredes juntamente com a escavação do piso para 
obtenção de pé-direito mínimo necessário de 2,5 m. Dividia-se assim o tamanho em 
altura evitando a escavação excessiva que poderia por em causa os alicerces do edifício.

A obra sofreu alguns atrasos devido à escassez de mão-de-obra especializada disponível 
pela Câmara e devido a atrasos de entrega de materiais. Assim, nos dias seguintes, a obra 
foi prosseguindo mas a um ritmo inferior ao que tinha sido planeado.

Posteriormente, com a chegada do Engº Mário Sá, professor da Universidade Católica 
3RUWXJXHVD�GH�9LVHX��UHWLÀFRX�VH�R�GLPHQVLRQDPHQWR�GD�HVWUXWXUD�GH�VXSRUWH�j�FXPHHLUD�
e a ligação das duas vigas da cumeeira com o pilar metálico a colocar na nova parede 
GLYLVyULD��TXH�IRL�UHVROYLGR�FRP�GRLV�SHUÀV�PHWiOLFRV�TXH�VH�XQHP�GH�PDQHLUD�D�OLJDU�
as duas vigas. Em concomitância com o docente realizamos o desenho das ligações da 
estrutura. 
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Fig.57 
Construção das paredes de pedra 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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Outro aspeto abordado nesse dia foi a drenagem pluvial. Foi efectuada uma análise de 
FRPR�VHULD�UHDOL]DGD��GHYLGR�DR�VROR�H[WHULRU�ID]HU�SDUWH�GR�DÁRUDPHQWR�URFKRVR�TXH�
VHUYH�GH�VXSRUWH�DR�HGLItFLR�H�SRU�RQGH�VH�LQÀOWUDYD�D�iJXD��&RPR�FRQVHTXrQFLD�GHVWD�
DQiOLVH�FRQÀUPDPRV�D�GHFLVmR�GH�HIHWXDU�D�VXD�FRORFDomR�SRU�GHQWUR�GR�HGLItFLR�GDGR�
que não servia possível drenar integralmente a água pelo exterior. Para a sua colocação 
efetuou-se a escavação de uma vala em meia cana a todo o perímetro da parede com 
uma inclinação de 2%, onde foi aplicada gravilha para regularização e, posteriormente, 
um dreno perfurado com manta geotêxtil incorporada.

Nos dias seguintes procedeu-se à colocação da estrutura e restante cobertura da 
queijaria, assim como impermeabilização, isolamento térmico e forro de madeira. 

De seguida aplicou-se o tratamento da madeira na estrutura e no forro da cobertura e 
UHWLÀFDUDP�VH�WRGDV�DV�PHGLGDV�GD�]RQD�GRV�VDQLWiULRV��(VWH�SURFHGLPHQWR�SHUPLWLX�
nos tirar pontos e alinhamentos para nos aperceber mos do quanto era necessário 
HVFDYDU�SDUD�D�FRORFDomR�GR�SDYLPHQWR�H�GUHQDJHP��$R�UHWLÀFDU�DV�GLPHQV}HV�H[LVWLX�D�
QHFHVVLGDGH�GH�PRGLÀFDU�D�RUJDQL]DomR�GR�SURMHWR��GHYLGR�jV�SDUHGHV�VHUHP�LUUHJXODUHV�
e ao novo vão construído estar 50 cm afastado da parede, o que foi, como referido, 
uma alteração ao projeto. Esta alteração foi consequência das pedras do cunhal estarem 
entrelaçadas com as da parede lateral, não podendo ser retiradas.

Nos dias seguintes, antes da chegada dos voluntários, procedeu-se a escavações nos três 
espaços para a aplicação das camadas do pavimento e das valas em meia cana para a 
drenagem. A escavação nessas zonas não podia ser em demasia, para não se descalçarem 
as paredes.

Com a chegada dos voluntários a obra avançou rapidamente, devido a existirem 
muitos voluntários disponíveis, sendo a equipa da queijaria constituída por mais de 30 
voluntários nos primeiros dias. Apesar da experiencia adquirida em obra o ano passado 
em Covas do Monte, a tarefa de dirigir mais de 30 voluntários tornou-se assustadora, 
mas, com as devidas tarefas estabelecidas e discutidas anteriormente com os membros 
da organização, esta tornava-se mais fácil. Como o velho ditado diz “:o que custa 
é começar”, durante as manhas distribuir as tarefas e disponibilizar os materiais e 
ferramentas para os voluntários e funcionários da câmara, tornava-se um trabalho 
cansativo devido a estes poderem estar noutras obras ou nos armazéns. Mas, com 
tudo estabelecido e as equipas distribuídas pela tarefas propostas, a obra corria como 
planeado. As minhas tarefas em obra tinham o apoio do Paulo aluno de arquitetura da 
UCP, membro da organização e licenciado em engenharia civil, que foi uma grande 
ajuda na resolução de problemas e soluções de trabalho. Discutíamos em obra a 
distribuição de tarefas, tirar pontos e medidas para a construção das divisórias, escadas e 
pé-direito necessário e averiguar os trabalhos a serem executados. De todos os trabalhos 
mencionados, o trabalho que mais tempo ocupava, não menos importante, era fazer e 
disponibilizar a argamassa necessária para todos os trabalhos a efetuar, recortar pedra 
com rebarbadora, e desbastar com o martelo pneumático sendo ferramentas as quais 
estou habituado e revelando ser um trabalho perigoso para os voluntários.  
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Fig.58 
Colocação do pilar e estrutura da 
cobertura 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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Nos primeiros dias arrumamos todo o material que da obra tinha sido extraído 
e organizamos o espaço exterior para um melhor funcionamento da obra.  
Subsequentemente, dividi-mos os voluntários por equipas, ajudando os carpinteiros 
D�FRORFDU�R�LVRODPHQWR��H�QD�FRORFDomR�GD�WHOKD�SDUD�ÀQDOL]DU�D�FREHUWXUD��UHDOL]iPRV�
escavações para a colocação do dreno, colaborámos com os pedreiros na construção das 
paredes e realizamos a colmatação das juntas com argamassa tradicional de cal.

Nesta altura colocou-se um lintel de betão armado entre os dois edifícios superiores 
junto aos alicerces da parede, isto para estabilizar as fundações, em virtude da escavação 
efectuada.

Seguidamente, os pedreiros da câmara colocaram os guarda ventos do edifício superior 
que foram retirados devido à desmontagem da parede para a construção do vão. A 
empresa contratada para a construção da parede não retirou os elementos com cuidado, 
GDQLÀFDQGR�RV��QmR�SRGHQGR�DVVLP�VHU�DSURYHLWDGRV��VHQGR�VLGR�HQFRPHQGDGRV�XQV�
novos.  

Nesta fase o número de tarefas a realizar era exorbitante e, devido ao tempo reduzido, 
tivemos que ter uma enorme organização para que nenhuma das tarefas deixasse de ser 
realizada.  

As tarefas a serem cumpridas eram as seguintes:

 - O vão de 1,70 m teve de ser reduzido para 1,50 m para que o lintel fosse efectuado;

- Na zona de fabrico foi feito um patamar com dois degraus para evitar realizar mais 
escavações junto as fundações das paredes;

- Realização da escadas que dão acesso da zona de fabrico à zona de sanitários e outras 
que ligam a zona de fabrico à zona de cura;

- As juntas das pedras de todas as paredes foram colmatadas com argamassa à base de 
cal; 

- As camadas de pavimento foram aplicadas bem como a canalização; 

- As divisórias da zona sanitária foram erguidas com tijolo de 9 cm.

As tarefas mencionadas anteriormente foram completadas ao longo de vários dias e no 
antepenúltimo dia aplicaram-se as soleiras dos vãos. No último dia a obra parou para 
que fosse feita a limpeza do espaço interior e exterior, para permitir a apresentação da 
obra à comunidade. 
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Fig.59 
Construção da cobertura 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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Fig.60 
Colocação isolamento na cobertura 
(Fonte: Pedro Costa)

Fig.61 
Colmatar as juntas 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)



115

Fig.62 
Construção das escadas e lintel 
(Fonte: Cláudia Rodrigues)

Fig.63 
Escavação para colocação da drenagem 
(Fonte: Cláudia Rodrigues)
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Fig. 64 
Aplicação de Xilofene no forro 
(Fonte: Cláudia Rodrigues)

Fig. 65 
Rachão e gravilha para a construção do pavimento 
(Fonte: Cláudia Rodrigues)



117

Fig. 66 
Construção da parede divisória 
(Fonte: Cláudia Rodrigues)
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$V�REUDV�UHDOL]DGDV�WLYHUDP�XP�SUD]R�GH�XP�PrV��ÀFDUDP�HP�IDVH�GH�WRVFRV��IDOWDQGR�D�
colocação dos acabamentos (que também conseguimos arranjar oferecer ao investidor), 
ÀFDQGR�HVWD�SDUWH��D�LQVWDODomR�HOpWULFD�H�D�FRPSUD�GRV�HTXLSDPHQWRV�D�FDUJR�GR�PHVPR��
$�&kPDUD�0XQLFLSDO�ÀFRX�WDPEpP��UHVSRQViYHO�SHOD�UHDOL]DomR�GR�VDQHDPHQWR�H�DSRLR�
ao investidor na candidatura a fundos comunitários para os acabamento e equipamentos. 

Com esta experiencia em obra e através da resolução de problemas inesperados aprendi 
diversas técnicas construtivas. Uma das quais me fascinou e despertou mais atenção foi a 
construção das paredes de pedra. As pedras que pareciam ser escolhidas aleatoriamente 
pelos pedreiros, depois de assentes, pareciam ter sido esculpidas para o sitio em questão. 
A técnica utilizada para a colocação dessas pedras irregulares exige muita sabedoria, 
nem todos os pedreiros têm a capacidade de trabalhar neste tipo de pedra. Os pedreiros 
mostraram e explicaram como travar a pedra, e como eles colocavam a pedra na parede 
e observavam o seu leito (base de assentamento), para saber se era adequada. Após 
colocada no sitio indicado utilizavam uma barra de ferro de maneira a travá-la no local 
onde apresentava maior desnível, isto para a pedra superior assentar corretamente. 
7DPEpP�PHQFLRQDUDP�TXH�R�PRGR�GH�FRORFDomR�GDV�ÀDGDV�GH�SHGUD�FRQIHUH�PDLV�
resistência à parede, isto devido aos esforços serem distribuídos uniformemente por 
WRGDV�DV�ÀDGDV�H�SHUPLWLQGR�XP�PHOKRU�WUDYDPHQWR��

A aplicação das argamassas de cal também revelou algum interesse devido a nunca ter 
tido contacto com a sua aplicação, tendo assim muitas dúvidas. Após a sua aplicação 
entre as juntas, eu anda continuava com algumas duvidas em relação à sua resistência 
H�j�OLJDomR�DV�SHGUDV��0DV�GHSRLV�GD�VHFDJHP�SRGHPRV�YHULÀFDU�TXH�p�XPD�DUJDPDVVD�
PXLWR�UHVLVWHQWH��QmR�GDQLÀFD�D�SHGUD�FRPR�D�DUJDPDVVD�FRP�FLPHQWR��H�SRVVXL�XPD�FRU�
castanho claro que se dilui com a pedra granítica. 
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Fig. 67 / 68 
Colocação da drenagem 
(Fonte: Cláudia Rodrigues)
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Fig. 69 / 70 / 71 
Balneários  
(Fonte: Autor)
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Fig. 72 / 73 
Sala de Fabrico  
(Fonte: Autor)
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Fig. 72 / 73 
Sala de Fabrico  
(Fonte: Autor)

Fig. 74 / 75 
Sala de Cura 
(Fonte: Autor)
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EDIFÍCIO
A
INTERVIR

ESPIGUEIRO

Fig. 76 
Espigueiro em Colmo 
(Fonte: Autor)
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EDIFÍCIO
A
INTERVIR

ESPIGUEIRO

Fig. 77 
Espigueiro antes de cair 
2012 
(Fonte: Crestina)
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O espigueiro a intervir caracteriza-se como uma construção de pequena dimensão, 
servindo para arrumação e secagem do centeio  e milho.  Localiza-se num lugar destaca-
do no centro da aldeia e num conjunto de espigueiros que rodeiam a eira comunitária. 

O espigueiro, dividido em dois pequenos espaços, pertence a dois proprietários: o Sr. 
Américo e o Sr. Elias.

Do espigueiro encontrava-se somente de pé a base de pedra granítica. Esta é composta 
por quatro vigas de pedra que formam a base, base esta que está assente sobre três mesas 
salientes que impedem a subida de roedores, apoiadas em cima de seis pés singelos de 
IRUPD�FyQLFD�DEDXODGD��1R�HQWDQWR��H[LVWH�GRFXPHQWDomR�IRWRJUiÀFD�GR�HVSLJXHLUR��TXH�
mostra os elementos verticais e a porta, ambos em madeira. Ainda pode-se visualizar, 
QHVVDV�IRWRJUDÀDV��DOJXQV�GHWDOKHV�JUDYDGRV�QD�PDGHLUD��3RUpP��HVVD�PDGHLUD�TXH�VH�
encontrava junto ao espigueiro na nossa primeira visita, foi reutilizada pelos proprietários, 
pelo que não se conseguiu obter mais informação ou aproveitamento de peças antigas. 
$WUDYpV�GD�GRFXPHQWDomR�IRWRJUiÀFD��GD�LQIRUPDomR�UHFROKLGD�MXQWR�GR�SURSULHWiULRV�H�
da observação de espigueiros locais idênticos, conseguiu-se saber que a parte superior, 
o invólucro do espigueiro, era construído em madeira e a cobertura era em colmo. Ao 
reunir toda a informação recolhida pôde-se caracterizar a estrutura do espigueiro: seis 
pilares de madeira dispostas num furo em dente localizado na mesa de pedra. Esse dente 
oculta o remate do pilar, parecendo que a peça se encontra simplesmente amparada. 

Os prumos são peças dispostas obliquamente nos cantos e são cravadas nas mós, e têm 
a função de escora, mantendo o espigueiro aprumado. Assim como as cruzetas dispostas 
obliquamente, têm a função de reforçar o ripado.

As peças horizontais da estrutura são compostas por frechais de madeira, longitudinal-
mente encastrados nas colunas e nas cambotas. Estas peças têm forma triangular, recor-
WDGDV�HP�DUFR�QD�IDFH�LQIHULRU�H�FRP�WUrV�UDVJRV��XP�UDVJR�VXSHULRU�SDUD�À[DU�D�YLJD�GR�
FXPH�H�GRLV�UDVJRV�HP�FDGD�DUHVWD�LQIHULRU�SDUD�À[DU�RV�IUHFKDLV��(VWD�SHoD�WHP�D�IXQomR�
de sustentar o telhado e de prender toda a estrutura para impedir o seu afastamento.

 A cobertura era de duas águas e revestida em colmo, colocado sobre peças de madeira 
À[DGDV�jV�FDPERWDV�TXH�VH�SHUORQJDP�DWp�DRV�JXDUGD�YHQWRV��TXH�VmR�SHoDV�PDLV�HOHYD-
das salientes e têm a função de remate do colmo, proporcionando um amparo contra os 
ventos, servindo também como peça decorativa.

$V�SDUHGHV�GR�HVSLJXHLUR�HUDP�FRQVWUXtGDV�QXP�ULSDGR�YHUWLFDO�GH�PDGHLUD��À[R�j�EDVH�
de pedra e ao frechal por um rasgo entre as colunas. Este ripado caracteriza-se por tábuas 
que a meio da largura têm um rasgo vertical, interrompido a meio da altura da ripa onde 
se localiza a travessa horizontal. Este rasgo tinha como objetivo ventilar e assim acelerar a 
secagem do cereal lá armazenado. 

As duas portas, situadas nos extremos de menor largura do espigueiro, são arredondadas 
na parte superior, dando uma aspecto particular aos topos dos espigueiros característicos 
da zona, e encaixam no arredondamento da cambota. As portas são compostas por duas 
tábuas com dois rasgos verticais, dividindo a largura em três partes e unidas por travessas 
horizontais e diagonais. 
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PROJETO

Fig. 78 
Existente - Base de pedra 
(Fonte: Autor)
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O projeto de reconstrução do espigueiro foi efectuado seguindo as características do 
espigueiro original, existindo apenas algumas alterações no seu sistema estrutural, isto 
para corrigir os pontos críticos que levaram à sua derrocada.

Através de fotos conseguimos observar que não existem cruzetas oblíquas, o que fez 
com que os pilares e toda a estrutura cedesse. Isto devido às cargas exercidas pela 
cobertura e pelas condições climatéricas intensas que se manifestam nesta zona.

Como mencionei anteriormente, devido a não existir elementos de madeira para efetuar 
as medições, procedeu-se ao levantamento de um espigueiro local idêntico ao original, 
isto para ter uma base de trabalho para o projeto.

Os seis pilares de madeira têm uma dimensão de 10 x 10 cm e com uma altura de 1,80 
m e são cravadas na mesa de pedra e na cambota com uma cunha de aproximadamente 
10 cm. Os prumos oblíquos têm as mesmas dimensões e são colocados na base de pedra 
e nas colunas através de um dente para permitir que estabilize a estrutura.

As três peças horizontais da estrutura têm a mesma espessura das colunas e um 
FRPSULPHQWR�GH������P��1HVWDV�SHoDV�VmR�À[DV�DV�FDPERWDV��SHoDV�WULDQJXODUHV�FRP�XP�
espessura de 10 cm, altura de 40 cm e comprimento de 1,4 m, recortadas em arco na 
face inferior e ultrapassando a dimensão da estrutura para criar o beirado da cobertura, 
o que permite que a água pluvial não caia na base da pedra e nas paredes do espigueiro.  

A cobertura, revestida a colmo, é colocada sobre um forro de madeira com uma 
HVSHVVXUD�GH���FP�FREULQGR�XPD�iUHD�GH�����P���H�À[D�FRP�SUHJRV�jV�FDPERWDV��

O ripado vertical de madeira com uma espessura de 2 x 15 cm e uma altura de 1,80 
P��H�p�À[R�j�EDVH�GH�SHGUD�H�DR�IUHFKDO�SRU�XP�UDVJR�HQWUH�DV�FROXQDV�GH���FP�GH�
profundidade. Este elemento possui um rasgo de 1 cm a meio e é interrompido a 
meia altura por uma travessa horizontal, assim como as cruzetas oblíquas, a todo o 
comprimento. 

As portas, situadas nos extremos, são arredondadas na parte superior para encaixarem 
na cambota, têm as mesmas características do espigueiro original. Têm uma espessura de 
2 cm e altura de 2 m, constituídas por duas tábuas com seis rasgos idênticos ao ripado e 
unidos por travessas horizontais e diagonais.    
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GSEducationalVersion

Fig. 79 
Perspectiva, Plantas, Alçados do Espigueiro 
(Fonte: Autor)
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EM 
OBRA

Fig. 80 
Aplicação do colmo 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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2�HVSLJXHLUR�VRIUHX�DOJXPDV�PRGLÀFDo}HV�IDFH�DR�SURSRVWR��GHYLGR�D�GLIHUHQoDV�HQWUH�DV�
dimensões dos materiais propostos e os que foram conseguidos para a obra, tendo sido em 
alguns casos necessário recorrer a peças de madeira sobrantes de outras obras. Devido à falta 
de material foram utilizados barrotes de madeira que sobraram de outras obras, com um 
dimensionamento igual ao previsto.

A construção dos espigueiros teve o apoio técnico de dois carpinteiros patrocínio da 
coordenadora na iniciativa e da empresa Monumenta.

Devido à  minha responsabilidade de dirigir a equipa da queijaria, houve outra equipa da 
organização responsável pelo acompanhamento da obra. De qualquer modo explica-se 
sumariamente o processo.

Na primeira fase efetuaram-se as cunhas nos seis pilares de madeira e cunharam-se nos 
furos em dente da mesa de pedra. Em seguida foram efectuados os rasgos nos frechais, para 
encaixarem nos pilares e colocaram-se os prumos para estabilizar a estrutura concluída. Os 
prumos foram alterados face aos propostos no projeto, diminuindo a altura para dar mais 
HVWDELOLGDGH�DR�HVSLJXHLUR��ÀFDQGR�DVVLP�FUDYDGRV�D�PHLR�GD�FROXQD���$V�FDPERWDV�WDPEpP�
foram alteradas de peças inteiras de forma triangular para dois barrotes cortados para formar 
as duas águas da cobertura e com um corte nas extremidade para encaixar nos frechais, 
porém foram cortados na extremidade com um desenho idêntico aos existentes. Em seguida 
aplicaram-se as tábuas da cobertura onde ira ser aplicado o colmo e os guarda-ventos.

O ripado sofreu algumas alterações devido ao seu subdimensionamento, passando de 15 cm 
para 20 cm, alterando assim o desenho previsto para as ripas, mas idêntico ao desenho do 
ripado dos espigueiros existentes com a mesma dimensão. Em seguida aplicou-se o ripado e 
construíram-se as portas com a mesma dimensão e pormenores das delineadas, e colocaram-
se umas travessas horizontais para as estabilizar.

Aplicaram-se as cruzetas para reforçar o ripado e as fechaduras e dobradiças das duas portas. 

Na última fase, o Sr. Américo e o Sr. Elias aplicaram e demonstraram como se aplicava o 
FROPR�H�HIHWXRX�VH�R�HQYHUQL]DPHQWR�GR�HVSLJXHLUR�H�UHWRTXH�ÀQDLV�

$�DSOLFDomR�GR�FROPR�p�UHDOL]DGD�DWUDYpV�GH�ÀDGDV�GH�SDOKD�GH�FHQWHLR�PROKDGR��FRP�DMXGD�
de uma vara de assentamento (cortiço). São colocadas a partir da parte inferior da cobertura, 
sendo sobrepostas umas nas outras, para permitir que a água escorra. Após a colocação 
GH�WRGDV�DV�ÀDGDV�p�FRORFDGD�XPD�FDPDGD�GH�SDOKD�QR�FXPH��SRVWD�GH�PDQHLUD�D�IRUPDU�D�
UHPDWDU�DV�GXDV�iJXDV��)LQDOPHQWH�DV�FDPDGDV�VmR�DWDGDV�H�À[DV�FRP�SHGUDV�UDVWHLUDV�SDUD�
servir de proteção contra os ventos.    

Apesar da minha pouca presença nesta obra, consegui algum tempo para algumas, efetuei as 
ranhuras no ripado e construi e apliquei as portas com o desenho das ranhuras que desenhei.  

Apesar das alterações efectuadas, o espigueiro cumpriu todas as espectativas e demonstra 
todos os detalhes dos espigueiros típicos da zona, sendo hoje o único com cobertura em 
colmo na aldeia.    
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Fig. 81 /82 
Construção do Espigueiro 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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Fig. 83 

Construção das Paredes  
Casa da Sr. Crestina 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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A ajuda efectuada a outras obras proporcionou a aprendizagem de muitas técnicas 
de construção que completavam o conhecimento e que seriam úteis para as obras a 
realizar e para o futuro.

Nos primeiros dias começamos pela Casa da Sra. Cristina, com o desmantelamento 
das paredes interiores e cumeeira. Ao longo de vários dias procedemos ao aumento 
das paredes exteriores para obtenção de pé-direito e ao carregamento de pedra 
e material necessário para a obra. Quando as paredes já se encontravam à altura 
adequada colocamos as padeiras e tiramos alinhamentos para verificar a pendente 
da cobertura.

Ao longo da construção das paredes carregávamos entulho para que, quando a 
construção das paredes estivesse acabada, começávamos a executar o pavimento.

Antes do pavimento levar a argamassa procedeu-se à construção da parede 
divisória. 

Na semana seguinte começamos as obras na casa do S. Américo, onde procedemos 
à demolição da parede divisória de madeira e limpeza do espaço e tirar 
alinhamentos para efetuar as divisórias da obra. Após isto verificamos as medições 
e reajustamos o projeto. Em seguida retiramos o soalho numa área especifica, e 
verificamos que o soalho de castanheiro estava assente em barrotes simplesmente 
pousados no solo e nivelados com pedras. Todos os barrotes estavam a apodrecer 
devido a infiltrações provenientes do afloramento rochoso e no contacto com o 
solo. Perante esta situação resolvemos contactar o proprietário, esclarecendo o 
assunto e propondo retirar o soalho de todo o espaço, resolvendo as infiltrações e 
fazendo um novo piso, no que ele acabava por aceder.

Durante vários dias procedeu-se à escavação do espaço para a colocação da 
drenagem e gravilha, para nivelamento do pavimento com as soleiras das portas de 
entrada. Em seguida procedeu-se a construção das divisória do quarto e casa de 
banho, com tijolo de 9 cm. 

Neste processo aprendi a assentar tijolo utilizando o prumo, régua e nível, e com o 
mestre de obra presente aprendi que o tijolo de 9 cm é mais fácil de assentar, que 
o de 7 e que o de 11cm, isto porque não quebra enquanto se aplica. Informação 
muito útil na realização de projetos futuros, aspectos mínimos que podem diminuir 
o tempo de construção. 

Durante o tempo de estadia na aldeia, existiu um trabalho proposto que me 
despertou muito interesse, que foi a reconstrução de dois braços da roda 
de um moinho de água, que se encontravam deteriorados , em processo de 
apodrecimento. Estas peças que constituem o rodízio, encontram-se encaixadas 
num tronco de madeira, prendidas entre elas por uma cavidade em cada braço 
e por cunhos de madeira. Na extremidade são pregadas tábuas arredondadas 



138

com saliências de madeira, - os copos - onde a água cai e faz rodar o rodízio e 
eventualmente a mó.

Para construir estas peças foi necessário recolher informação, para perceber o seu 
funcionamento e qual a madeira ideal a utilizar. Após o esclarecimento de algumas 
dúvidas com o proprietário e com a população local, conclui-se que a madeira com 
as melhores características para efetuar estas peças é o carvalho, madeira local que 
resiste bem às condições apresentadas. 

Seguidamente procedeu-se à escolha de um barrote proveniente da queijaria com as 
características e dimensões adequadas para efetuar as peças. Ao observar a madeira 
escolhida, esta parecia estar contaminada com caruncho, mas, ao cortar o barrote 
para as dimensões exatas, deparei-me que tal era superficial e que esta madeira é 
muito dura, pouco porosa e difícil de cortar, características que fazem com que ela 
dure mais tempo. As peças forma realizadas e o moinho foi colocado de novo em 
funcionamento.

Esta foi uma oportunidade única de intervir e ajudar a preservar um engenho que 
tem vinho a cair em desuso ao longo dos tempos, aprendendo assim técnicas e 
manuseamento deste tipo de artefacto rural.

Fig. 84  
Remate de juntas - Casa da Sr. Crestina 
(Fonte: Claúdia Rodrigues)
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Fig. 85 
 Rodizio do Moinho 
(Fonte: Terra Amada)
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CONSIDERAÇÕES 

FINAIS

Fig. 86

A Familia de Vale de Papas 
(Fonte: Ricardo Duarte)
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A iniciativa divulgou estas zonas do país que cada vez mais tornam-se remotas e 
isoladas, garantindo que estes espaços rurais não irão cair no esquecimento.   

A  reconversão de usos do edificado contribuiu para a preservação deste 
património e reintrodução dessas estruturas na vida ativa da população local, 
assegurando a sua manutenção, identidade e memória do lugar.

A concretização destes projetos permitiu valorizar o património vernacular 
esquecido que está enraizado na identidade do povo e que vai desaparecendo ao 
longo do tempo. Perante esta situação, devemos salvaguardar a sua existência 
e todas as características associadas, para que sejam transmitidas às gerações 
seguintes.

A iniciativa permitiu obter um conhecimento e ligação entre várias entidades e 
setores da sociedade, sendo gratificante quer a nível pessoal como profissional, 
apresentando uma realidade distinta entre a de projetar e a de execução de obra, 
que anteriormente não existia, revelando ser uma preparação essencial para o 
futuro de um arquiteto. 

A convivência com a população local, a participação e o trabalho em comunidade, 
revelou valorizar bastante o trabalho, sendo essencial para a concretização do 
projeto e da obra, assim como todo o ambiente e dinâmica gerada à sua volta. 
Olhando para a população depois de todo o processo, é notória a valorização que 
estes manifestaram perante as técnicas tradicionais que nos foram ensinadas por 
eles, assim como a consideração que possuem com o seu património, que até então 
não era evidente. 

A experiência adquirida através deste trabalho, permitiu uma oportunidade única 
de aprendizagem e garantiu certamente um sentido mais sensível na realização de 
projetos futuros.

A Iniciativa Terra Amada, não só contribuiu para o fortelecimento social e 
patrimonial de Vale de Papas, mas também, e mais importante nesta minha fase, 
contribuiu como concretização pessoal e profissional, que até aqui era um desafio. 
Foi um trabalho a pensar na comunidade, com a comunidade. 

Como prova final de Mestrado em arquitetura é importante realçar o caratér 
prático desta profissão, e ainda mais quando se trata de um estágio curricular. 
Futuramente, vejo isto como uma ação enriquecedora no pensamento 
arquitetónico, estimando o lugar ee o público alvo como forma de projetar.
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Corte B

0 m 1 m 2 m 3 m

Corte Longitudinal
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Corte A

Corte Longitudinal
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Corte B

0 m 1 m 2 m 3 m
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Corte C

Corte Transversal
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Corte C

Corte C

0 m 1 m 2 m 3 m
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2,1

Fixa a parede
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Obra:

Tubo Multicamada 16x2.0 m 55 55
Tubo Multicamada 20x2.0 m 15 15

Tê 16x16x16 un 7 7
Tê Redução 20x20x16 un 6 6
Tê Redução 20x16x20 un 1 1
Tê Redução 16x16x20 un 1 1

Joelho 16x16 un 31 31
Joelho 20x20 un 10 10

Obra:

Tubo PVC 40 m 12 12
Tubo PVC 50 m 11 11
Tubo PVC 75 m 20 20
Tubo PVC 90 m 22 22
Curva 87º 40 un 6 6
Curva 87º 50 un 1 1
Curva 87º 90 un 2 2

Caixa Reunião Pavimento 125 c/ ralo un 2 2
Caixa Reunião Pavimento 125 un 4 4

DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS
Iniciativa TERRA AMADA - Queijaria MEDIÇÕES

Código Designação Unidades Quantidade Totais

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

Quantidade Totais

Iniciativa TERRA AMADA - Queijaria

Código Designação Unidades

MEDIÇÕES
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��2!0'�'1 ��0� �3�+2' � !1�A���2!0'�)� �*.0!1�
�� !'0�� �3!'(�0'� �)!*!+2,1� !�*� !'0��.�0��0!$,0�,� ���,�!0230����5�MH*J

�3!'(�0'� I��'%�� !�*� !'0���,*��.0,5?�N�*!20,1��,*.0'*!+2,� !�JH�*�5�JH�* �����
�3!'(�0'� KH��'%�� !�*� !'0���,*��.0,5?�K�*!20,1��,*.0'*!+2,� !�IM�*�5�IM�*� �����
�3!'(�0'� L��'%�� !�*� !'0���,*��.0,5?�M�*!20,1��,*.0'*!+2,� !�JH�*�5�JH�*� �����
�3!'(�0'� I��'%�� !�*� !'0���,*��.0,5?�P�*!20,1��,*.0'*!+2,� !�KH�*�5�KH�*� �����

�!2�)� �3!'(�0'� Painel sanduiche para paredes interiores; Paineis lisos de 1m, Branco (160m2) PERFITEC, MDP, ONDULINE
�3!'(�0'� ��+2,+!'0�1�.�0��0!*�2!� ,1�.�'+"'1�1�+ 3'�&! ��������<����<���������
�3!'(�0'� �1203230��*!2�)'��� ,1�.�'+"'1�1�+ 3'�&!�!�%!11,���02,+� , ��������<����<���������
�3!'(�0'� ��0�$31,1� !�$'5���,� ,1�.�'+"'1�1�+ 3'�&!�!�%!11,���02,+� , ��������<����<���������
�3!'(�0'� ��)&�� !�0!*�2!�.�4'*!+2,�.�'+!)�1�+ 3'�&! ��������<����<���������
�3!'(�0'� Estrutura metalica para pavimento sobreelevado 120m2 MDP, FUTURENG, FERPINTA, PERFISA
�3!'(�0'� ��0�$31,1� !�$'5���,� ,1�.�'+"'1�1�+ 3'�&!= ��������<����<���������
�3!'(�0'� ��'+!)�1�+ 3'�&!�.�0���,�!0230�=�IOH*J ��������<����<���������

�!0�*'��1 �3!'(�0'� Revestimento do pavimento 30x30 ou maior  (Anti-derapante Branco) 100m2 LOVE TILES, PORCELANOSA
�3!'(�0'� Tijolo de 11cm – 4m de parede, 4m altura,  20m2 Cerâmica Vale da Gândara, Preceram 
�3!'(�0'� �!)&��.�0�����,�!0230�<�2!)&��*�01!)&���*�5>�JJH*J� ������
�

��,1 �3!'(�0'� �,02��!+20� ����'*!+1�,� ,�4�,�H<O�5�I<PH�
�3!'(�0'� ��+!)��H<PI�5�I<LM
�3!'(�0'� �,02��!+20� ����'*!+1�,� ,�4�,�I<KO�5�I<PN�
�3!'(�0'� J��,02�1�!+20� ����'*!+1�,� ,�4�,�J�5�I<O�
�3!'(�0'� ��+!)��I<PL�
�3!'(�0'� ��+!)���'*!+1�,� ,�4�,�H<PL�5�J
�3!'(�0'� J��,02�1�'+2!0',0!1�.�0��I�4�,��'*!+1�,� ,�4�,�J<IN�5�J<IH
�3!'(�0'� �,02��'+2!0',0!1��'*!+1�,� ,�4�,�H<PJ�5�J<IH
�3!'(�0'� �,02��'+2!0',0!1��'*!+1�,� ,�4�,�I<HM�5�J<IH
�3!'(�0'� L��,02�1�'+2!0',0!1��'*!+1�,� ,�4�,�H<O�5�J<IH

�!��1�1�+'2�0'�1 �3!'(�0'� ��4�2-0',��?��CJ�3+' � !1D��� �����������<����������E������<���������<��������<����
�����
����<�����
�3!'(�0'� ��1!� !� 3�&!�CJ�3+' � !1D� �����������<����������E������<���������<��������<����
�����
����<�����
�3!'(�0'� ��+'2��CJ�3+' � !D �����������<����������E������<���������<��������<����
�����
����<�����
�3!'(�0'� ��4�2,0',�'+,5�+�,�*�+3�)
�3!'(�0'� ��4�B�,2�1�2��,)!'0,��+,5�H<O*J
�3!'(�0'� ��4�2,0',��,*���+���'+,5�+�,�*�+3�)�
�3!'(�0'� �,0+!'0�1�C)�4�2-0',<�.'�<���1!� !� 3�&!D=

�'+2�1@�4!0+'7 �3!'(�0'� �!0+'7�.�0��.0,2!��o� ,1�!)!*!+2,1� !�*� !'0�1�!�20�2�*!+2,��+2'$�+%'�,� ���������<���������
�3!'(�0'� �'+2��!.,56�.�0��JHH*J ���������<���������
�3!'(�0'� �!0+'7�.�0����.! 0��KHH*J

	!11,���02,+� , �3!'(�0'� Gesso cartonado Hidrófogo, 150m2 ���<������
�3!'(�0'� Argamassa compatíveis com alvenaria de granito;  300m2 ARDEX, DDLARG, CIMPOR, SECIL

�0%�*�11�1 �3!'(�0'� �0%�*�11��.�0���.)'��0�,�0!4!12'*!+2,��!0�*'�, ARDEX, DDLARG, CIMPOR, SECIL
�3!'(�0'� �0!'��.�0�����0%�*�11��

	0�+'2, �3!'(�0'� 	0�+'2,�.�0��,1�4�,1

�+!02!1 �3!'(�0'� �0'2�� ������
�3!'(�0'� 	0�4')&�
�3!'(�0'� ���&�,

�*.!0*!��')'7���, �3!'(�0'� 	!,2#52')�.�0��,�.�4'*!+2,�
�3!'(�0'� �*.!0*!��')'7���,
�3!'(�0'� �0!+,
�3!'(�0'� ��),1

�3��%!+1 �3!'(�0'� �'0�3'2,��%3��/3!+2!�!��%3��$0'��23��%!*�.!5��%3��/3!+2!�!�$0'�=
�3!'(�0'� �3��%!*�.4��.�0���%3�� !� 0!+�%!*�0!1' 3�'1
�3!'(�0'�  ���)�%!*�!��11!11-0',1=
�3!'(�0'� �,*� �1=
�3!'(�0'�  �+2!003.2,0!1=
�3!'(�0'� �,+2,1� !�)37=
�3!'(�0'� �3� 0,�!)"20'�,=
�3!'(�0'� ��)�� �� !�%0�+'2,��*�0!),�IL*J ��*!0�� !��'+$�!1�
�3!'(�0'� �1.,+(��.�0����4�B�,2�1�H<O*J
�3!'(�0'� �,�0� '��1=
�3!'(�0'�  �35� ,0=

�,00'*�,
�,�')'�0', �3!'(�0'� ���'$, �
�<�1!+ �

�3!'(�0'� ��*!0�� !��,+1!04���,
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